
Plano de 
Recursos 
Hídricos fica 
para 2018

Alta dos 
impostos é 
questão de 
tempo

// Monumento em São Gonçalo do Amarante é o principal local em que se prestam homenagens aos mártires potiguares

FABIANO DE OLIVEIRA

FRANKIE  MARCONE  / NOVO

O governo estadual quer 
concluir em junho de 2018 o 
Plano Estadual de Recursos 
Hídricos, um manual que 
passará a orientar o uso, 
gestão e manejos destes 
recursos no RN. Um edital 
previsto para ser lançado 
em abril vai licitar a 
empresa responsável pela 
consultoria.  Cidades#12

Para economistas, 
discurso do ministro da 
Fazenda Henrique Meirelles 
não deixa dúvida de que a 
carga tributária no Brasil vai  
subir depois que foi 
identificado pela equipe 
econômica um rombo 
de R$ 58,168 bilhões no 
orçamento do Governo 
Federal.  Economia #7

Mártires de 
Cunhaú e 
Uruaçu vão 
virar santos

Senado admite 
votar alterações na 
Lei da Terceirização
Presidente do Senado Eunício Oliveira afirma que senadores devem apresentar 
alternativas ao projeto de Lei aprovado pela Câmara dos Deputados.  Política #3
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Windersson, 
o fenômeno 
do YouTube, 

na Arena

CMN  trava 
projeto de 

empréstimo 
da NatalPrev

Dia foi de 
temporal, 

mas previsão 
é de estiagem

Os quase 20 milhões de 
inscritos em seu canal no 

YouTube mostram por que 
o piauiense Windersson 

Nunes é hoje considerado 
fenômeno mundial. 

Humorista faz show hoje 
na Arena das Dunas. #28

Choveu forte ontem 
em Natal, ao longo do 

dia, com temporais 
esparsos, mas, 

reunidos em Recife, 
meteorologistas do 
Nordeste chegaram 

à conclusão que, 
de abril a junho, as 

precipitações ficarão 
abaixo da média no Rio 

Grande do Norte. #11

 Política #2

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Fortaleza dos Reis Magos 
sequer teve gestão enquanto 

ficou com o Iphan.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Professores da UFRN e 
da UFBA vão discutir 

maconha e racismo. #4

O Papa Francisco 
aprovou ontem, no Vaticano, 
o voto dos cardeais da 
Congregação das Causas 
dos Santos, que foi favorável 
à canonização dos mártires 
de Cunhaú e Uruaçu. Os 
padres André de Soveral e 
Ambrósio Francisco Ferro, 
sacerdotes diocesanos, e 
Mateus Moreira, junto com 
outros 27 fiéis vítimas dos 
massacres no século XVII, 
serão considerados santos 
pela Igreja Católica em 
cerimônia que deve ocorrer 
ainda neste ano.  
Cidades #14 e 15
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Política

Oposição aciona dispositivo da Lei Orgânica do Município e consegue suspender votação de 
todos os projetos em votação na casa, inclusive o empréstimo de R$ 204 mi da NatalPrev

câmara Municipal trava projeto 
de empréstimo da previdência

I
mbróglio. É assim que 
pode ser definida a ses-
são da Câmara Muni-
cipal de Natal realiza-
da na tarde de ontem. 

Após a base aliada tentar in-
cluir na pauta de votações, em 
regime de urgência, o projeto 
de lei complementar da Pre-
feitura de Natal para retirada 
de R$ 204 milhões do Fundo 
Previdenciário dos Servido-

res do Município (NatalPrev), 
a oposição acionou um dispo-
sitivo da Lei Orgânica do Mu-
nicípio, travando todos os pro-
jetos em votação na casa.

O projeto foi levado ao ple-
nário pelo líder do governo no 
Legislativo, Ney Lopes Júnior 
(PSD), e 20 vereadores assina-
ram o requerimento para sua 
inclusão na pauta. Contrária à 
votação imediata do projeto, a 

vereadora Natália Bonavides 
(PT), invocou o artigo 43, §4º, 
da Lei Orgânica. De acordo 
com o dispositivo, todo o Pro-
cesso Legislativo fica paralisa-
do até que vetos do Executi-
vo a projetos do Legislativo se-
jam apreciados. Os vetos são 
referentes a 44 projetos apre-
sentados ao longo dos anos, o 
mais antigo deles datando de 
2013. Até o fim da análise de 

cada um dos vetos, nenhuma 
outra pauta será votada.

Após o dispositivo ser 
acionado, a sessão foi parali-
sada por 5 minutos. Ao fim do 
período, a mesa diretora deci-
diu por acatar o pedido da ve-
readora petista, em cumpri-
mento à lei orgânica.

Para o vereador Ney Lo-
pes Jr. a medida não passa de 
um subterfúgio para atrasar a 

votação da medida.  “Está cla-
ro que é um subterfúgio para 
atrasar a votação. Mas uma 
questão como essa deveria 
ser aprovada por unanimida-
de na casa. Esse repasse é para 
pagar os inativos, quem é con-
trário à medida é contrária ao 
pagamento”, declarou.

Em resposta, a petista dis-
se que a declaração não pas-
sa de uma manobra para ten-

tar jogar o povo contra a opo-
sição. “Na verdade, esse proje-
to não pode nem ter o mérito 
discutido porque não passou 
pelo Conselho de Administra-
ção da NatalPrev. Nós não ti-
vemos acesso nem ao balan-
ço, para saber a situação real 
da previdência de Natal”.

A CMN terá sessões extra-
ordinárias durante uma sema-
na para acelarar o processo.
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Presidente do Senado Eunício Oliveira diz que senadores podem apresentar alternativa ao projeto 
aprovado pelos deputados que regulamenta trabalho temporário e contratação de terceirizados

Senado pode votar projeto para 
atualizar Lei da Terceirização

O 
presidente do 
Senado, Eunício 
Oliveira (PMDB-
-CE), afirmou on-
tem que os sena-

dores poderão apresentar uma 
alternativa ao projeto de lei 
aprovado na Câmara dos De-
putados e que regulamenta o 
trabalho temporário e a contra-
tação de empresas prestadoras 
de serviços. Eunício se referia à 
possibilidade de aprovação do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) 30/2015, proposta mais 
atualizada que também visa a 
regulamentar o trabalho tercei-
rizado e está em fase de debate 
nas comissões no Senado.

O chamado projeto da ter-
ceirização aprovado pelos de-
putados permite a contratação 
de terceiros para a realização 
de todas as atividades da em-
presa, inclusive as chamadas 
atividades-fim. A aprovação do 
projeto pelos deputados ocor-
reu sob forte protesto de repre-
sentantes de centrais sindicais 
e de parlamentares da oposi-
ção, que tentaram sem suces-
so obstruir a votação. Como o 
projeto já tinha sido analisado 
pelo Senado, o texto aprova-
do pelo plenário seguiu direto 
para a sanção presidencial.

O presidente do Sena-
do evitou declarar se acre-

dita que o projeto aprovado 
pela Câmara tem lacunas ou 
se deva ser vetado. Mas re-
forçou que o Senado é uma 
“Casa revisora” e que poderá 
atualizar ou complementar o 
texto apreciado pelos deputa-
dos por meio da aprovação da 
nova proposta que tramita no 
Senado.

“É preciso que a gente atu-
alize esse projeto que foi apro-
vado através de um outro pro-
jeto que está tramitando no 
Senado, que é a Casa reviso-
ra. […..] Os projetos podem ser 
complementares. Se for anali-
sado que [o projeto da Câma-
ra] tem alguma desatualiza-

ção, obviamente que este pro-
jeto que está sendo discutido 
aqui no Senado preencherá 
alguma possível lacuna que 
tenha o projeto da Câmara”, 
disse o senador.

Eunício Oliveira disse que 
deve colocar o projeto do Se-
nado em pauta assim que o 
mesmo chegar ao plenário 
e que a decisão de qual pro-
posta deve ser vetada cabe so-
mente ao presidente da Repú-
blica. “É natural que se aprove 
o outro projeto aqui e o presi-
dente da República faça a se-
leção do que ele vai aprovar e 
aquilo que ele vai vetar. Não 
cabe a nós”, declarou.

ENTENDA O QUE MUDA 
COM PROJETO DA LEI DA 
TERCEIRIZAÇÃO APROVADO
PELA CÂMARA

Atividade-fim
As empresas poderão contratar trabalhadores terceirizados 
para exercerem cargos na atividade-fim, que são as 
principais atividades da empresa. 
Atualmente, não existe uma legislação específica sobre 
a terceirização. Mas decisões da Justiça do Trabalho 
determinam que a terceirização é permitida apenas 
para as chamadas atividades-meio, ou seja, funções 
secundárias que não estão diretamente ligadas ao 
objetivo principal da empresa, como serviços de limpeza e 
manutenção.
O projeto prevê que a contratação terceirizada de 
trabalhadores poderá ocorrer sem restrições em empresas 
privadas e na administração pública.

Trabalho temporário
O tempo máximo de contratação de um trabalhador 
temporário passou de três meses para seis meses. Há 
previsão de prorrogação por mais 90 dias. O limite poderá 
ser alterado por meio de acordo ou convenção coletiva de 
trabalho.
O trabalhador que tiver cumprido todo o período (incluindo 
a prorrogação) só poderá ser admitido novamente pela 
mesma empresa contratante após 90 dias do fim do 
contrato.
É permitida a contratação de trabalhadores temporários 
para substituir empregados de serviços essenciais que 
estejam em greve ou quando a paralisação for julgada 
abusiva. Fica proibida a contratação de trabalhadores 
por empresas de um mesmo grupo econômico, quando 
a prestadora de serviço e a empresa contratante têm 
controlador igual.

“Quarteirização”
A empresa de terceirização terá autorização para 
subcontratar outras empresas para realizar serviços de 
contratação, remuneração e direção do trabalho, que é 
chamado de “quarteirização”.

Condições de trabalho
É facultativo à empresa contratante oferecer ao terceirizado 
o mesmo atendimento médico e ambulatorial dado 
aos seus empregados, incluindo acesso ao refeitório. 
A empresa é obrigada a garantir segurança, higiene e 
salubridade a todos os terceirizados. 

Causas trabalhistas
Em casos de ações trabalhistas, caberá à empresa 
terceirizada (que contratou o trabalhador) pagar os direitos 
questionados na Justiça, se houver condenação. Se a 
terceirizada não tiver dinheiro ou bens para arcar com 
o pagamento, a empresa contratante (que contratou os 
serviços terceirizados) será acionada e poderá ter bens 
penhorados pela Justiça para o pagamento da causa 
trabalhista.

Previdência
O projeto aprovado segue as regras previstas na Lei 
8.212/91. Com isso, a empresa contratante deverá recolher 
11% do salário dos terceirizados para a contribuição 
previdenciária patronal. E a contratante poderá descontar 
o percentual do valor pago à empresa terceirizada.

“70% é gato”, diz senador
A relatoria da proposta é 

do senador Paulo Paim (PT-
-RS), que já declarou que deve 
pedir à presidência da Repú-
blica o veto ao projeto enca-
minhado pela Câmara. Ele 
disse que apresentará um re-
latório com três pontos funda-
mentais que se contrapõem 

ao texto aprovado na Câmara.
“Primeiro: não tem tercei-

rização na atividade-fim. Ou 
seja, nós vamos regulamen-
tar a situação dos 13 milhões 
de terceirizados hoje. Segun-
do: eles passarão efetivamente 
a ter os mesmos direitos que os 
outros trabalhadores. Tudo o 

que está na CLT e na Constitui-
ção terá que ser respeitado. E, 
terceiro: garantir o que o gato 
faz, porque 70% é gato, que é [a 
empresa que contrata o] tercei-
rizado, (..) além da responsabi-
lidade solidária, [vamos] exigir 
que haja um fundo para que se 
ele [o gato] fechar as portas o 

trabalhador receba tudo o que 
tem direito”, explicou.

Se aprovado no Senado, 
o projeto será encaminhado 
para a Câmara. O relator es-
pera que dessa vez os deputa-
dos respeitem o acordo entre 
as casas e aprovem a proposta 
dos senadores.

// Projeto aprovado na Câmara permite contratação de terceiros para realização de todas as atividades da empresa, inclusive as atividades-fim

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

O presidente do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
Afif Domingos, manifestou 
ontem preocupação com a 
possibilidade de votação no 
Senado de outra proposta so-
bre a terceirização da mão de 
obra. Os senadores discutem 
se será apresentada uma alter-
nativa ao projeto de lei apro-
vado ontem (22) pelos depu-
tados e que regulamenta o tra-
balho temporário e a contrata-
ção de empresas prestadoras 
de serviços.

Para Afif, o projeto apro-
vado na Câmara é “bom”. Ele 
disse que a tentativa de apro-
veitar as duas propostas pode 
criar um “Frankenstein legisla-
tivo”. “Isso pode se transformar 
em um Frankenstein legislati-
vo. Vai pegar duas leis e tentar 
montar uma a partir de vetos. 
É como montar um carro com 
um para-lama de uma marca, 
um para-choque de outra. Vai 
virar uma montagem muito 

doida. Tem que ter uma lógica 
legislativa”, disse Afif.

Originalmente, o projeto 
foi encaminhado à Câmara 
dos Deputados em 1998 pelo 
ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e aprovado no 
Senado em 2002. Deputados 
contrários ao projeto critica-
ram a votação da proposta 15 
anos depois e chegaram a de-
fender a apreciação de outro 
texto, em tramitação no Sena-
do, que trata do tema.

Antes de conversar com 
jornalistas no Palácio do Pla-
nalto, na tarde de hoje, Afif 
esteve reunido com o presi-
dente da Câmara, Rodrigo 
Maia(DEM-RJ). Ele elogiou o 
texto aprovado ontem na Câ-
mara, afirmando que o proje-
to é bom porque desregula-
menta, ao contrário do texto 
que tramita no Senado. “Esse 
[projeto do Senado] quer ser 
regulamentador, e o que o 
Brasil menos precisa hoje é de 
regulamentação. Temos regu-

lamentação demais, que atra-
palha o mercado na busca da 
sua verdade.”

Afif afirma que há “excesso 
de regulamentação, normas, 
fundos, imposto sindical” e 
que o projeto aprovado ontem 
na Câmara facilita para que as 
empresas contratem e, con-
sequentemente, gerem mais 
empregos. “Hoje estamos vi-

vendo um processo ruim de 
restrição, tanto é que tem de-
semprego. A terceirização, por 
si só, não gera emprego. O que 
gera emprego é o retorno do 
desenvolvimento”, disse.

SINDICATOS
O projeto é criticado prin-

cipalmente pelas centrais sin-
dicais. De acordo com as enti-

dades, o projeto precariza a re-
lação de trabalho, aumenta o 
lucro das empresas e diminui 
o dos trabalhadores. Em nota, 
a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) chamou o proje-
to de “uma minirreforma tra-
balhista regressiva que permi-
te a terceirização de todos os 
trabalhadores e todas as tra-
balhadoras, atacando todos 

os seus direitos como férias, 
13º salário, jornada de traba-
lho, garantias de convenções e 
acordos coletivos”.

Também em nota, a Cen-
tral de Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil (CTB) dis-
se que a aprovação do Pro-
jeto de Lei (PL) 4.302/1998 
“representa a desregulamen-
tação total do trabalho no país 
e, neste novo cenário, a Con-
solidação das Leis do Traba-
lho (CLT) passa a não ter qual-
quer valor”.

A Força Sindical divul-
gou um texto com a opinião 
do presidente da Federação 
Nacional dos Frentistas (Fe-
nepospetro), Eusébio Pinto 
Neto. Segundo Eusébio, a ter-
ceirização plena não vai re-
solver o problema do desem-
prego. “Há um grande risco 
de que todos sejam demiti-
dos para depois retornarem 
como empresas terceirizadas, 
com salários menores e direi-
tos suprimidos”.

Presidente do Sebrae defende projeto de terceirização

// Afif Domingos se mostrou preocupado com possível alteração no Senado

ELZA FIÚZA / ABr
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OpiniãO

O colunista Reinaldo Aze-
vedo, do Portal da Veja,  cravou: 
“Desde o começo, incomoda-
-me na Lava Jato as perma-
nentes sugestões e afirmações 
de procuradores, de policiais 
e até do juiz Sérgio Moro, se-
gundo os quais, os políticos e 
todos os partidos são iguais.” 
A delação de ex-diretores da 
Odebrecht deram à Lava Jato 
aquilo que ela buscava: - Nin-
guém é inocente. E não há por-
que duvidar de que a opera-
ção tenha buscado com espe-
cial afinco circunstâncias que 
comprovam a  uniformidade 
dos políticos. - Todos.

Era tudo que o PT queria. 
Um partido nascido nas sa-
cristias das igrejas, unindo in-
telectuais e sindicalistas, se 
apresentava como “diferen-
te”. Até conquistar o Poder. 
Quando rebentou o escânda-
lo do Mensalão, em vez de “di-
ferente” o PT fez de tudo para 
ser um “partido igual aos ou-
tros”. É possível que os amigos 
da Odebrecht tenham lhe pro-
porcionado mais isso, sob as 
bênçãos da República da Curi-
tiba, na medida em que o topo 
da classe política brasileira, a 
partir do Congresso Nacional, 

começa a ser customizada no 
jeito petista de fazer política.

Certamente que não foi 
o PT que inventou a corrup-
ção na política brasileira. Mas, 
os fatos estão mostrando que 
o Partido dos Trabalhado-
res institucionalizou essa prá-
tica, tanto que as mudanças 
nos nomes dos seus Tesourei-
ros não houve mudança no jei-
to de agir. O PT está para a cor-
rupção, como Henry Ford está 
para a indústria, que ele não in-
ventou, mas foi criador da linha 
de montagem, multiplicando a 
sua eficiência. A Odebrecht, 
com o seu formidável cresci-
mento estruturou-se para atu-
ar com esse parceiro, incorpo-
rando a propina aos seus cus-
tos. Na assinatura de cada novo 
contrato com o Governo, ao 
longo desses 13 anos de admi-
nistração lulopetista,  o “pixule-
co” estava integrado. O boom 
de encomendas da Petrobrás, 
a partir do Pré Sal, serviu ape-
nas para consagrar o mode-

lo e leva-lo para outras empre-
sas que estavam se deliciando 
com um novo tipo de capitalis-
mo, chamado de “cleptocracia”.

Nesse campo é preciso re-
gistrar que, até o presente, nos 
vários nomes que apareceram 
no envolvimento com práticas 
ilícitas, fosse no caixa 1 ou cai-
xa 2, não apareceu nada pare-
cido com a cobrança do pedá-
gio acertada pelo dr. João Va-
cari Neto, o tesoureiro do PT.

Reinaldo Azevedo faz um 
histórico de suas posições 
para dizer que todos devem 
ser investigados, mas protes-
ta sobre a forma que a histó-
ria está sendo contada, “per-
dendo-se de vista a centrali-
dade que teve o PT nesse pro-
cesso”. E lembra que quando 
se faz uma lista, junta-se ne-
cessariamente alhos com bu-
galhos. Eventuais pessoas que 
tenham se corrompido, en-
trando na atividade pública 
para enriquecer, são equipa-
rados a quem, afinal, pisou na 

bola ao recorrer ao caixa dois.
E levanta o perigo que es-

tamos correndo sobretudo 
pela vida boa que está sendo 
oferecida aos delatores em ge-
ral, mostrando como o crime 
pode compensar. E cita o caso 
do ex-presidente da Fronape, 
Sérgio Machado, “um bandido 
confesso que pegou dois anos 
e três meses de prisão domi-
ciliar”; quando constato que 
delatores que contaram coi-
sas do arco da velha tem cas-
tigo semelhante, obrigo-me a 
constatar: os corruptos aplau-
dem. “Enquanto toda a elite 
política está no patíbulo”.

Na sua avaliação o enca-
minhamento que vem sen-
do dado ao processo “é uma 
sentença de absolvição mo-
ral para o PT”, na medida que 
tudo foi sendo apresentado 
junto e misturado, com a do-
ação isolada numa campa-
nha eleitoral, aparecendo com 
o mesmo peso de um contra-
to acertado e pago com abso-
luta regularidade com nítida 
vinculação entre o sobre pre-
ço da obra pública e a “doa-
ção” de campanha, com a Jus-
tiça Eleitoral facilitando a mo-
vimentação do dinheiro.

Fumo na ideia
“Fumo de Angola: cannabis, 
racismo, resistência cultural  
e espiritualidade” é o tema 
do “Café Nesc” de hoje, 
realizado pelo Núcleo de 
Estudos em Saúde Coletiva da 
UFRN, a partir das 17 hs, no 
auditório do Departamento 
de Enfermagem. O debate 
contará com a participação 
dos professores Sidarta Ribeiro 
e Maurício Campelo, da 
UFRN. Além dos professores 
Edward MacRae e Wagner 
Coutinho, da Universidade 
Federal da Bahia.

Contra a Reforma
Convidado da sua colega 
Fátima Bezerra, o senador 
Paulo Paim (PT-RS) e o 
deputado Vicente Paulo da 
Silva (PT-SP) estarão hoje 
em Natal para participar de 
um ato contra a Reforma da 
Previdência, que se realiza 
às 9 hs, no Campus do IFRN, 
com apoio do Sindicato dos 
Professores do Estado, que 
declarou estado de greve 
desde o dia 15.

Enredar ao Presidente
Em vez de enredar ao bispo, 
o senador Garibaldi Alves – 
segundo a coluna do Estadão – 
foi logo enredar ao Presidente 

da República. Depois de 
ouvir o sermão do padre 
Gilmar Pereira, domingo, 
na Missa de São José, em 
Angicos, o parlamentar 
preocupou-se com as palavras 
dele contra a Reforma da 
Previdência, e levou o assunto 
ao Presidente da República 
que, por seu turno, também 
demonstrou preocupação e 
resolveu procurar a CNBB 
(Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil) para 
esclarecer o projeto do 
governo diante das distorções 
que estão sendo expostas no 
púlpito das igrejas.

Aniversário sem festa

Hoje completa 104 anos que 
Natal ganhava o seu teatro, 
Teatro Carlos Gomes, o atual 

Teatro Alberto Maranhão – 
um marco na vida cultural da 
cidade. Mas, 114 anos depois 
não há o que comemorar. A 
maior casa de espetáculos 
estatal continua fechado há 
mais de dois anos, interditado 
pela Justiça. Uma vergonha!

Transparência
Noves fora a repetição 
das frustrações de receita, 
o Poder Executivo está 
tentando, juntos aos 
órgãos com independência 
financeira para aplicação do 
Orçamento, a implantação 
em nível estadual de um 
único Sistema Integrado de 
Administração Financeira 
e Controle, como acontece 
com o Governo Federal e 
com muitos Estados. Mas 
ninguém está querendo. Com 
o sistema acaba o segredo da 
disponibilidade financeira 
de cada órgão. Em tempo: 
nos dois primeiros meses do 
ano, a frustração da receita já 
bateu R$ 43 milhões.

50 anos depois
A Assembléia Legislativa 
promove, na manhã de 
hoje, uma sessão solene 
em homenagem aos 50 
anos da Justiça Federal 
no RN, homenageando 
13 personalidades da 
magistratura que atuaram 
no Estado, de méritos 
inquestionáveis.  Mas 
houve um esquecimento 
imperdoável. Nem uma 
citação ao primeiro Juiz 
federal do Estado, o norte-rio-
grandense Armindo Guedes, 
nem a Francisco Fausto, 
nomeados juntamente com 
Araken Mariz de Faria (esse 
lembrado na homenagem).

Depois de 50 anos

 A Justiça Federal no RN 
comemora hoje os 50 anos 
no Rio Grande do Norte. 
Criada pelo governo Castelo 
Branco, o primeiro do ciclo 
militar, a Justiça Federal se 
transformou num marco 
do estado democrático de 
direito. 

Tudo é japonês

ZUM  ZUM  ZUM

Emergência de novo

Baluarte

Pela oitava vez consecutiva o governo do estado decre-
ta Situação de Emergência para os municípios afetados pela 
seca, no caso presente, nada menos do que 153. O objetivo 
da medida é facilitar o trâmite dos processos que envolvem 
obras e serviços para minimizar os efeitos da estiagem.

Instituído apenas seis meses após o último decreto, pu-
blicado em 23 de setembro passado, o documento assinado 
pelo governador Robinson Faria é um reconhecimento pú-
blico do quadro crítico que envolve o interior, castigado por 
cinco anos consecutivos de seca, ou melhor, de chuvas abai-
xo da média, o que contribui para reduzir a produção agrope-
cuária e a economia.

Neste sentido, cálculos oficiais apontam para prejuízos 
em torno de R$ 4 bilhões por ano, decorrente de uma redu-
ção superior a 50% na contribuição do setor rural para a for-
mação do Produto Interno Bruto do Estado (PIB).  

Assim sendo, o decreto que estabelece Situação de Emer-
gência para a maioria dos municípios potiguares servirá para 
continuar canalizando recursos do governo federal como so-
corro imprescindível ao setor produtivo e à população afeta-
da pela escassez de água em função da queda no volume dos 
reservatórios.  

Para se ter uma ideia, somente em 2017, por exemplo, já 
foram garantidos, pelo Ministério da Integração Nacional, 
R$ 12,7 milhões para a continuidade da Operação Vertente, 
que fornece água potável à população através de carros-pi-
pa. Também estão assegurados R$ 88 milhões para obras em 
adutoras, importantes em um estado que tem 92% de seus 
municípios inseridos nesta problemática. 

A tirar pela previsão dos meteorologistas que se reuniram 
nos dois últimos dias em Recife para analisar o comporta-
mento do tempo para o período de abril a junho no Nordes-
te, ainda não será agora que haverá precipitações suficientes 
para retirar a região e, consequentemente, o Rio Grande do 
Norte, deste estado de agonia infernal. 

Toda esta conjuntura requer ainda mais urgência na im-
plementação do novo Plano Estadual de Recursos Hídri-
cos, deverá ficar pronto em junho de 2018, segundo a Secre-
taria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 
(Semarh). 

O documento vai orientar os órgãos de gestão de águas 
do Rio Grande do Norte na administração e aplicação dos 
recursos financeiros destinados à área. Naturalmente, uma 
questão também importante diante do contexto atual, qua-
se desolador. 

Baluarte é um cara muito ixpeeearto, intelectual e sangue  
bom. Potiguar por um acaso, é um malandro travestido de 
cariocão, daqueles da gema meeeeixmo, sabie? 

Teve a sorte de nascer em berço bom, filho de um papai 
pagador de tudo que sempre lhe fez estudar nos melhores 
colégios da cidade, pagou cursinho e o deixou na universida-
de em seu primeiro dia de aula. Ganhou um carro do coroa 
como prêmio pela aprovação no vestibular e era o orgulho da 
família até começar a deixar com umas ideias meio piradas e 
querer começar a escarrar regra dentro de casa. 

Um parêntese: nada contra mudar a forma de pensar, 
abrir a cabeça para novas ideias e abandonar conceitos inú-
teis e equivocados. 

O grande problema é a forma de fazer isso. E é exatamen-
te aí onde Baluarte se perde. O camarada ficou tão sabido 
que a primeira providência que tomou foi não respeitar mais 
o pai, aquele que o bancou a vida toda, deu carro, casa e rou-
pa lavada, inclusive quando ele quis brincar de morar sozi-
nho para pagar de independentão. 

Depois, de tão douto de inteligência, abdicou do diálo-
go com as pessoas e adotou o deboche como forma de trata-
mento a quem pensava diferente dele. 

Baluarte é o cara mais politizado que ele conhece. Tan-
to que de sua casa consegue saber tudo que se passa no ce-
nário político mundial em velocidade absurda. E é bondoso, 
pois compartilha todo o seu conhecimento em textões beli-
cosos no Facebook. 

“Imbecil” é o tratamento mais carinhoso de Baluarte para 
quem não tem as mesmas ideias que ele. Defensor da de-
mocracia e ferrenho militante contra o fascismo, deletou to-
dos que não votaram em seu candidato na última eleição de 
suas redes sociais e vez por outra faz enquetes em suas re-
des sociais para saber quem pensa diferente dele sobre algu-
ma questão. Dependendo da resposta, o sujeito continua ou 
é banido daquele espaço. 

Baluarte sabe, todavia, que o ambiente virtual não é gran-
de o bastante para acomodar a luta. Por isso, vai às ruas de-
fender seus interesses com a bravura de um Che Guevara tu-
piniquim. Este ano, por exemplo, decidiu dar um golpe con-
tundente no Governo Federal ao ir para o Carnaval de Olinda 
fantasiado de político golpista, episódio que, segundo infor-
mações de bastidores, quase fizeram a República ruir. 

Mais que isso, pichou de fora a fora o muro de uma escola 
a frase “Fora Temer”. Atingiu em cheio o Michel, zelador da tal 
escola que passou três dias limpando as pastilhas de cerâmi-
ca para apagar por completo aquele grande capítulo da luta 
política nacional. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA SAÚDE, 
GEORGE ANTUNES.

“Situação é quase 
inadministrável”.

• Mesmo com chuvas em todas 
as regiões, o Governo do Estado 
renovou, ontem, o estado de 
calamidade em 153 municípios, por 
causa da seca.
• A Motoeste oferece um coquetel, 
hoje, para apresentar o novo MR-V, o 
novo SUV da Honda.

• Registrada, ontem,  uma chuva de 
200 mm no município de Parelhas, 
com direito a muito barreiros 
arrombados.
• O Departamento de Ciências 
Atmosféricas e Climáticas da UFRN 
promove, hoje, a 10ª edição do Café 
MeteoroLógico.

• Três votos da bancada do Estado 
contra a Terceirização: Rafael Motta, 
Walter Alves e Zenaide Maia.
• Antônio Jácome absteve-se de 
votar a Terceirização, e Beto Rosado, 
faltou a sessão.
• Pedro Fernandes foi reeleito reitor 
da UERN, com 63.4% dos votos. 

Fátima Raquel, a vice, teve 59.7% dos 
votos.
• O Departamento de Geologia da 
UFRN promove, hoje, a conferência 
Geologia em foco.
• Airton Bruno abre, hoje, na galeria 
do Bardallos, a exposição “Mosaico 
Joana”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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Por mais rígidas que se-
jam as condições para que 
o Estado retome a gestão da 
Fortaleza dos Reis Magos, 
não serão maiores que as ra-
zões do Rio Grande do Nor-
te para assumir o patrimônio 
que é seu ícone mais impor-
tante. O que houve - esta co-
luna à época protestou com 
força- foi intolerância de um 
gestor do Instituto do Patri-
mônio Histórico sem a sensi-
bilidade que hoje demonstra 
o professor Armando Holan-
da ao retomar o diálogo e re-
pactuar as regras do novo co-
modato em bases técnicas. 

A Fortaleza dos Reis Ma-
gos nunca sequer chegou a 
ter gestão durante os poucos 
anos sob a administração do 
Iphan. Pelo contrário: ficou fe-
chada à visitação, depois de 
uma pesquisa iniciada e nun-
ca concluída no seu chão de 
mais de quatro séculos. Esbu-
racada e abandonada, acabou 
sem ter a recomposição do 
seu piso num péssimo exem-
plo para a instituição respon-
sável por sua manutenção e 
fiscalização e sem qualquer 
explicação ao Governo do Es-
tado em clara demonstração 
de desrespeito.  Não é ape-

nas um patrimônio de valor 
nacional. É um dos mais bem 
preservados monumentos da 
arquitetura colonial brasilei-
ra e seu tombamento passou 
pelas mãos de figuras como 
Rodrigo Melo Franco, criador 
e primeiro diretor do Iphan, 
no Governo Getúlio Vargas, 
quando era seu Ministro da 
Educação e Cultura a figura 
de Gustavo Capanema, e seu 
consultor técnico o arquite-
to Lúcio Costa, aquele que ao 
lado de Oscar Niemayer pro-
jetou o Plano Piloto de Brasília 
consagrado mundialmente.

Aliás, para quem desejar ir 
mais além, o projeto de cria-
ção do Iphan nasceu da ca-
beça culta e genial de Mário 
de Andrade, quando viveu al-
guns anos no Rio de Janei-
ro. Há livro registrando a cor-
respondência de Mário com 
Rodrigo Melo Franco, repro-
duzindo a documentação ao 
longo da discussão das idéias 
voltadas para preservar o pa-
trimônio histórico do Brasil a 
partir do rico e valioso barro-
co mineiro. A Fortaleza é par-
te, pois, dessa história fun-
dadora da própria idéia de 

tombamento. 
É bom que as negocia-

ções tenham se processado 
em bases técnicas e serena-
mente discutidas, afinal a de-
volução da Fortaleza foi sem-
pre um ponto na agenda de 
Armando Holanda. Quem for 
aos arquivos deste jornal há 
de encontrar mais de um re-
gistro nesse sentido, além da 
proposta de fazer da Casa do 
Padre João Maria, onde an-
tes esteve instalada a sede do 
Iphan, um museu para abri-
gar as peças e documentos 
mais representativos da his-
tória e das artes sacras aqui 
no Rio Grande do Norte.

Aquela estrela de pedra e 
cal, plantada no encontro do 
rio com o mar que banham 
esta Natal de quatro sécu-
los é um ícone. Assim como 
o Iphan cumpre o respeito a 
um símbolo, cabe ao governo, 
através da Fundação José Au-
gusto, órgão responsável pela 
política cultural, preservá-la 
e conservá-la com todo rigor. 
Até como uma forma de hon-
rar, acima de questiúnculas 
políticas típicas da mediocri-
dade, o gesto que recebe de 
Armando Holanda. A Fortale-
za é nossa. Como sempre foi.

A Fortaleza

“O homem compromete a 
obra de Deus: é o bobo da 
vida”.
António Ferro

1. CHAVE
Tudo acertado para apro-

vação do saque de R$ 198 mi-
lhões do Fundo Previdenciário 
dos funcionários da Prefeitura 
de Natal. E esse tom já foi dado 
pelo vereador Raniere Barbo-
sa, presidente da Câmara.

2. GARANTIA
O que deu o ponto de fio 

na articulação para não deixar 
o executivo de calça curta foi 
a garantia dada dos recursos 
do Fundo de Participação. O 
que não deixa de ser melhor 
do que o saque sem garantias.

3. MAS...
A saída revela que o gover-

no tem a Câmara, seu presi-
dente que é o grande condutor 
e até a anuência, tudo indica, 
da pequena e apenas ruidosa 
oposição. E dai não sofrer qual-
quer tipo de questionamento.

4. COMO...
Por exemplo, o retrato claro 

das finanças municipais para 
se saber se houve uso indevido 
de recursos dos servidores e de 
áreas como educação. Coisas 
que na Câmara ninguém, até 
agora, desejou discutir.

ANOTEM - A vereadora 
Natália Bonavides, PT, irá ao 
Banco Central se a Prefeitura 
por acaso se negar a revelar 
a realidade financeira com 
os valores da previdência 
em sua conta e os recursos 
federais específicos. 

NÃO - Felinto Rodrigues 
desautorizou esta coluna, 
com veemência, a fazer os 
seus leitores acreditarem 
que algum dia tenha tido o 
menor encantamento por 
‘Luz del Fuego’ na sua ilha 
nas águas da Guanabara.

MUSA - E aproveitou o 
desmentido para declarar, de 
uma vez por todas, que sua 
musa é Marina Ruy Barbosa, 
a jovem e bela atriz da Globo. 
Seria apenas delírio? Só o 
tempo - e se não demorar 
muito -vai dizer. 

CINZAS - Numa cerimônia 
íntima - família e alguns 
amigos - as cinzas de Marcílio 
Carrilho foram depositadas 
ontem nas águas do Potengi, 
lá no píer do Iate Clube, 
quando o rio se mistura com 
as águas do mar.

SANTOS - Serão santos 
os mártires de Cunhaú, 
depois de canonizados 
pelo Vaticano. A notícia é 
da própria Arquidiocese 
que agora luta também pela 
canonização do Padre João 
Maria, o santo dos natalenses.

AVISO - Um governeiro 
militante, com mandato, 
costuma rosnar diante de 
algumas notícias publicada 
aqui. É natural. Os governeiros 
são sempre assim. O colunista 
sabe disto ao longo dos seus 
47 anos de ofício. 

MÁSCARA - Ninguém se 
engane: é golpista, para 
esconder os meliantes, esse 
jogo do Congresso Nacional 
agora em defesa do voto 
com lista perfeita. Máscaras 
descaradamente distribuídas 
para esconder o malfeito. 

AGORA? - É hora de perguntar 
aos fáceis que elogiam o 
falsamente moderno e 
reformador de Michel Temer: o 
recuo na forma da previdência, 
só por pressão populista, cabe 
num presidente que se acha 
exemplar?

MEMÓRIA - Esta coluna 
nunca apostou, e registrou isto 
várias vezes, no rompimento 
político do vereador Raniere 
Barbosa com o prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Mas no 
jogo que revela a habilidade 
política dos dois.

GOL - O governador 
Robinson Faria acerta 
quando decide transformar 
aquela área sem uso da Av. 
Costeira em parque aberto 
para o lazer da cidade. Fará 
o que já deveria ter sido feito 
há pelo menos vinte anos.

LIVRO - Os amigos e 
leitores de Djacir Dantas 
estarão reunidos no Clube 
dos Radioamadores, dia 6 
próximo, a partir das 19h, 
no lançamento do seu livro 
‘Música, Arte & Genialidade’, 
edição ‘Novos Escribas’.

REQUINTE - Djacir não é 
só um dos mais respeitados 
neurologistas desta cidade. 
É também um requintado 
ouvinte de música, conhecedor 
da sua história e dos seus 
nomes, um dos ouvidos 
afinados com o bom gosto. 

PALCO

CAMARIM

Espetáculo grotesco
O espetáculo grotesco produzido pela Polícia Federal, 

repercutido pela imprensa e pelas redes sociais que é cheia 
de gente sem siso e de mal intencionados, dando ênfase a 
um escândalo fabricado, de trágicas consequências para a 
economia brasileira, tudo com o interesse apenas em apa-
recer e ter uma meia hora de fama na mídia falada e escri-
ta nacional! Detonaram na sua irresponsabilidade, anos e 
anos de trabalho árduo a maior vitrine da exportação bra-
sileira, a de carne, maior exportador mundial, e de frango, 
a segunda maior do mundo. Não tiveram a mínima noção 
do estrago que causaram ou causarão já à combalida eco-
nomia nacional! A denúncia dos delitos tinha e tem de ser 
investigada e exemplarmente punidos os responsáveis, po-
rém em um universo de 4.900 frigoríficos, pegar apenas 21 
investigados e 4 interditados, com cerca de trinta e poucos 
meliantes que sabemos que existe em todo lugar e em qual-
quer segmento do País, e fazer disto um espetáculo midiá-
tico e deplorável. A Policia Federal conseguiu destruir em 
pouquíssimo tempo um dos poucos negócios que funcio-
na ou funcionava bem no Brasil, e que era a joia da coroa do 
agro negócio brasileiro! Em um País com 12 milhões de de-
sempregados, começando a sair de uma recessão, uma des-
graça desta é para acabar de vez, fechar para balanço, que 
sina. Eita que Brasil de gente irresponsável e destrambelha-
da e, o pior, falando em nome da justiça!
Eduardo Gomes da Costa
Via email
 
Alagamento

Eles só vivem ajeitando essa parte de drenagem na Pru-
dente de Moraes, mas que não tem nada de feito. É só pra 
maquiar! Em todas as ruas que eles mexeram ficaram piores.
Tânia Barbosa
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Governo ilegítimo 
avança na destruição 
dos direitos trabalhistas

Apesar da bela mobilização das mulheres no último 
dia 08 de março, das grandes manifestações populares que 
ocuparam as ruas das principais cidades do país no dia 15 
de março e da oposição das mais diversas entidades repre-
sentativas da sociedade civil, o governo ilegítimo protago-
nizou mais um duro ataque aos trabalhadores na última 
quarta-feira, ao aprovar o Projeto de Lei nº 4302, de 1998, 
encaminhado ao Congresso Nacional pelo então presiden-
te da República, Fernando Henrique Cardoso (PSDB). 

O mencionado Projeto de Lei é apenas uma parte do 
conjunto de mudanças que Michel Temer e seus aliados 
querem promover na legislação trabalhista, mas é suficien-
te para anular diversos direitos conquistados através da luta 
dos trabalhadores e inscritos na Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), de 1943.

Ao liberar a terceirização nas atividades-meio e ativida-
des-fim, tanto na iniciativa privada como no serviço públi-
co, o projeto vai rebaixar o salário dos trabalhadores, pre-
carizar as condições de trabalho, substituir servidores pú-
blicos por funcionários terceirizados e sucatear os serviços 
públicos para em seguida privatizá-los.

De acordo com a Associação Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho – ANAMATRA, se hoje existem apro-
ximadamente 12 milhões de trabalhadores terceirizados e 
35 milhões de trabalhadores contratados diretamente, a si-
tuação tende a se inverter, em benefício da redução do cus-
to da mão de obra e do lucro dos empresários.

O dossiê da Central Única dos Trabalhadores (CUT), 
elaborado por estudiosos do Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (Dieese), revela 
que os trabalhadores terceirizados recebem salários 24,7% 
menores que os demais, permanecem no emprego pela 
metade do tempo e trabalham em média 3 horas a mais por 
semana.

A elevada rotatividade no mundo do trabalho terceiri-
zado faz com que milhares de trabalhadores percam o sa-
grado direito às férias. A desvalorização profissional e o au-
mento da jornada de trabalho, por sua vez, elevam o núme-
ro de acidentes de trabalho e de doenças provocadas pelo 
exercício de atividades penosas ou extenuantes, muitas ve-
zes análogas ao trabalho escravo.

A votação do PL da terceirização, no entanto, não foi 
confortável para o governo. Houveram diversas dissidên-
cias na sua base de sustentação, em uma votação que con-
tou com 231 votos favoráveis, 188 contrários e 8 abstenções. 
Para aprovar a reforma da previdência, uma vez que se tra-
ta de uma emenda à Constituição, o governo ilegítimo ne-
cessita de 308 votos na Câmara dos Deputados e 49 votos 
no Senado Federal.

Isso demonstra que a retomada das mobilizações so-
ciais no ano de 2017 cumpriu um papel importante e pode-
rá cumprir um papel ainda mais importante, qual seja, bar-
rar a proposta de reforma previdenciária que eleva a idade 
mínima da aposentadoria de homens e mulheres para 65 
anos e exige 49 anos de trabalho e contribuição para acesso 
à aposentadoria integral. Mais do que nunca é hora de pres-
sionar os parlamentares em seus estados de origem e de 
apostar na mobilização social. A voz as ruas está ecoando 
e manda um recado claro que tanto o governo o ilegítimo 
quanto este Congresso que aí está têm prazo de validade. 
A indignação e a esperança estão se sobrepondo ao medo.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mercado das Rocas - Uma Lástima                  
Obra da maior importância para aquele bairro, o Merca-

do das Rocas está condenado a não ter sua utilização como 
Entreposto Comercial efetivada em sua plenitude. Até hoje, 
transcorridos tantos anos, não temos uma conclusão da “con-
clusão” das suas obras, continuando aquele tradicional mer-
cado sem a devida inauguração oficial e portanto sem utili-
zação pelos seus munícipes, que tanto dele precisam. Obra 
iniciada há muitos anos por alcaides outros, parece não mo-
tivar a administração municipal atual a entregá-la aos brio-
sos Canguleiros, justos merecedores de terem seu mercado 
de volta. Por paradoxal que pareça, vemos agora que vai ser 
construído um centro comercial naquela região e para o an-
tigo mercado, nada.

O importante é apresentar obra nova, especialmente nas 
proximidades de eleições - 2018 vem aí – e na ânsia de mos-
trar serviço muitos projetos aparecerão, deixando de lado 
aqueles que importam à comunidade. 

Acho que o Ministério Público deve formular alguns 
questionamentos quanto ao descaso com o dinheiro públi-
co, que vem de muito tempo.

Vamos ver como ficará.
José Leite Filho
Via NOVOWhats
 
Receitas da energia eólica

Pressionados pela excessiva produção e consequente 
queda do preço do leite, os holandeses estão permutando a 
utilização de suas terras da criação de vacas para a produção 
de tulipas.

Esta é uma amostra da realidade econômica dos tempos 
atuais, ao lado de outras. Se os ventos em geral, por exemplo, 
são tidos como bens livres, o mesmo não é de se dizer quan-
do utilizados na geração de energia eólica, pois não apenas 
sob aspectos naturais de intensidade e direção, como  sob as-
pectos artificiais de existência de infraestrutura de transmis-
são e proximidade de mercados consumidores, não são os 
ventos de todos os lugares propícios à geração.

Como consequência, enquanto outras receitas públicas 
não são criadas, só resta aos Municípios onde há implan-
tação de empreendimentos de energia eólica instituir e co-
brar taxas de licença de atividade econômica em valores 
expressivos.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Algo fora de ordem
Não combinar tudo está muito bem! 
Quadros e molduras em assimetria e o 
que mais sua imaginação alcançar: tudo é 
permitido.

 Vista seu sofá
O tecido e a cor me mais lhe agradam 
precisam estar nesse móvel que pede, antes 
de mais nada, conforto. Certamente é algo 
que vai lhe acompanhar por muitos e muitos 
anos. E para não precisar mudar sempre, 
lance mão de mantas e outro apetrechos.

 Invista em uma boa poltrona
Ela pode ser de couro ou qualquer tecido, 
mas sempre será o seu trono. O sofá é 
necessário, mas certamente uma peça como 
essa traz originalidade e a oportunidade de 
romper com uma composição comum.

Pense bem na sua mesa de centro
Esse tipo de mobiliário tem uma função 
incrível e nem sempre pensada. Muitos não 
se atentam na hora da compra, mas, além 
do design, a mesa de centro vai servir de 
apoio pra cafés em frente a TV e a leitura 
de jornais e revistas no início da manhã. 
Aliás, essa publicações e livros podem ser 
dispostos como decoração e evidenciam 
seus gostos e comportamento.

Compre algo antigo
Ainda que você esteja cansado do termo 
vintage, adquira algo que dê personalidade 
ao seu espaço, mesmo que uma máquina 
de escrever nunca vá competir com seu 
notebook. O meu móvel antigo (foto) fica na 
sala de jantar. É pesado, de madeira escura, 
fabricado em Portugal e tem mais de um 
século de vida. Eu gosto da composição.

Escolha um tapete
Ele sempre é uma das primeiras coisas que 
observamos na decoração.

Tenha um bar
Mesmo que você só use quando receber 
visitas, ele será destaque. Na web 
infelizmente ainda há mais referências 
de bares abertos, como o da casa dos 
seus pais nos anos 1980. Mas os mais 
moderninhos são como um móvel qualquer, 
com portas que disfarçam sua real 
função. Comprei esse há pouco (foto) e já 
posso dizer que é um dos meus modelos 
preferidos.

Invista em arte original e fotografias
Sua paredes vão agradecer e quem te visitar 
vai ter uma boa impressão. Investir em arte é 
um dos principais sintomas de maturidade.

Deixe o verde invadir os ambientes
Cuidar de plantas normalmente é uma 
função que nem todo mundo gosta de ter, 
mas há diversas opções que vão lhe ocupar 
bem pouco. Ademais, o verde ajuda a 
romper com as linhas do espaço e ajuda a 
dar luminosidade.

Vestir a casa: o que 
todo homem deveria 

saber sobre decoração

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

NOVO, Idearte 
Produções e 
Viva Promoções 
estão com um 
par de ingressos 
para o show 
‘Uma Saudação à 
Whitney Houston’, 
com a cantora 
Vanessa Jackson, 
no dia 25 de 
março, às 21h, no 
Teatro Riachuelo. 

Quer levar esse 
par de ingressos 
para casa? Acesse 
nossa página do 
Facebook e saiba 
como!

E ontem (23) foi dia 
de bastante chuva em 
Natal, que passou o 
dia intercalando entre 
nublado e tempo ameno.

Casal pode estar aplicando o 
“golpe da panela” em Natal:

Homem é preso em Campinas 
por manter namorada em 

cárcere privado: 

Hemonorte precisa com 
urgência de doadores tipo O 

positivo e O negativo: 

Estive dando uma repaginada no meu apartamento e por causa dessa mu-
dança fiz uma longa pesquisa na internet. As referências são muitas, mas as di-
ficuldades também. Isso porque depois de uma longa temporada explorando o 
minimalismo, a arquitetura passou (aleluia!) a enxergar que os indivíduos são di-
ferentes e nem todo mundo cabe bem num apartamento todo branco ou deco-
rado como se fosse uma loja.

Existe um abismo entre viver na casa dos pais, ter um apartamento de es-
tudante e seu próprio espaço, pensado para guardar o que de mais importante 
existe na sua vida e receber seus amigos e família. Pra tentar ajudar quem busca 
essa mesma construção, fiz uma lista de itens importantes que todo homem de-
veria pensar em ter em casa. Algumas das fotos são do meu próprio apê. Saca só.
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Dólar  Comercial: 3,096 Ibovespa: +0,86%   63.521,34

Selic: 12,25% IPCA: +0,33%Euro 3,336

Para economistas, fala de Henrique Meirelles não deixa dúvida de que a carga tributária vai 
subir depois que foi identificado rombo de R$ 58,168 bilhões no orçamento do governo central

alta de impostos é só questão 
de tempo, segundo os analistas

O 
e conomista-
-chefe do Ban-
co Safra e ex-
-secretário do 
Tesouro Na-

cional, Carlos Kawall, dis-
se que os números apresen-
tados quarta-feira (22) pelo 
governo em relação ao Or-
çamento são confiáveis, mas 

que o grande desafio é bus-
car efetivamente as receitas 
extraordinárias para cumprir 
a meta fiscal de déficit primá-
rio de R$ 139 bilhões.

A equipe econômica 
identificou um rombo de R$ 
58,168 bilhões no orçamento, 
com o aumento das estimati-
vas de despesas e a queda das 
receitas previstas. Mas os mi-
nistros da Fazenda, Henrique 

Meirelles, e do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, disseram que 
esse não será o contingen-
ciamento total, visto que ain-
da há a expectativa de entra-
da de até R$ 18 bilhões em re-
ceitas extraordinárias que de-
pendem de decisão judicial.

Apesar do ruído gerado 
com o adiamento do anún-
cio do contingenciamento, 
Kawall avaliou que o funda-

mental é que o grau de trans-
parência do governo é gran-
de. Segundo ele, a cautela é 
necessária para evitar que se 
divulguem expectativas que 
não irão se confirmar, como 
acontecia na gestão anterior. 
“Ficamos mais seguros da 
exequibilidade dos números.”

Sobre o aumento de im-
postos, o economista avaliou 
que essa será uma decisão de 

governo. “Se o governo achar 
que o contingenciamento é 
muito alto e que precisa de 
contribuição da receita, pode 
aumentar tributos”, afirmou. 
“Temos de esperar até a pró-
xima semana.”

O economista-chefe da 
corretora Nova Futura, Pe-
dro Paulo Silveira, avalia que 
as declarações do ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, 

sobre a possibilidade de o go-
verno recorrer a aumento de 
impostos para cobrir o bura-
co das contas públicas, não 
deixam dúvidas de que a car-
ga tributária vai subir.

A dúvida agora reside em 
qual imposto será mexido, 
disse, Para ele, aumentos na 
Cide – o imposto dos com-
bustíveis – e a recriação da 
CPMF são opções.

agência Estado 
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Governo deixa 86% 
dos servidores de 
fora da reforma 
da Previdência

A 
decisão do pre-
sidente Michel 
Temer de retirar 
os servidores 
estaduais e mu-

nicipais da reforma da Previ-
dência, anunciada na terça-
-feira, acabou deixando 86% 
do funcionalismo público em 
atividade no País fora do al-
cance da Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) que 
altera as regras de aposenta-
dorias e pensões em tramita-
ção no Congresso Nacional.

Do total de 6,214 milhões 
de servidores públicos (fede-
rais, estaduais e municipais), 
5,362 milhões não farão parte 
da reforma depois que o pre-
sidente cedeu às pressão dos 
grupos organizados e parla-
mentares e anunciou anteon-
tem o recuo na proposta. O cál-
culo foi feito pelo consultor le-
gislativo do Senado e espe-
cialista em Previdência Pedro 
Fernando Nery.

A decisão abre um prece-
dente para que outras catego-
rias escapem também do al-
cance da reforma. A equipe 
econômica passou o dia ten-
tando minimizar o impacto da 
mudança para conter uma pio-
ra da confiança no ajuste fis-
cal pelos analistas do merca-
do, mas, no Congresso, a reti-
rada de outras categorias do 
funcionalismo público federal 
já é dada como certa, segundo 
apurou o Estado.

Os policiais federais fazem 
forte pressão e as chances de 
conseguirem ficar de fora da 
reforma com apoio dos par-
lamentares aumentou com a 
concessão feita pelo Planalto. 
Juízes e procuradores federais 
vão brigar para ficarem de fora 
e há emendas já apresentadas 
para isso. E os Estados, que en-
frentam problemas graves nas 
suas contas em razão do au-
mento crescente do déficit da 
Previdência dos servidores, re-
clamaram da decisão.

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, disse on-
tem que havia um risco grande 
de judicialização da proposta. 
“Não é apenas uma questão de 
conveniência política ou viabi-
lidade para os governadores, é 
de autonomia federativa”, afir-
mou. Segundo o ministro, as 
regras para a Previdência dos 
servidores estaduais serão to-
madas por cada Estado.

“O governo tomou a deci-
são de focar o seu trabalho no 
que é responsabilidade dire-

ta da União, que é o Orçamen-
to federal”, completou. Para os 
servidores da União, não have-
rá exceção. Um fonte da equi-
pe econômica disse que o go-
verno “não considera a hipóte-
se de retirar nenhuma catego-
ria federal da proposta”.

Os dados apresentados 
pelo consultor do Senado leva-
ram em consideração os mili-
tares das Forças Armadas, que 
também, com muita pressão, 
conseguiram escapar da refor-
ma antes mesmo de a propos-
ta ser enviada ao Congresso no 
final do ano passado. Apenas 
852,85 mil servidores civis da 
União (14% do total do funcio-
nalismo público brasileiro) se-
rão afetados pela PEC.

Para o consultor do Sena-
do, o governo está “trocando 
uma reforma por várias refor-
mas”. Segundo ele, o lobby para 
a mudança partiu sobretudo 
dos juízes, promotores e pro-
fessores. Pelos dados do con-
sultor, dos 5.593 entes federati-
vos (Estados e municípios) do 
Brasil, 60% (3.382) têm regime 
próprio de previdência social.

Na avaliação de Nery, não 
se sabe ainda como o mercado 
financeiro vai quantificar o im-
pacto da mudança, já que au-
mentam as chances de o go-
verno federal ter de socorrer os 
Estados no futuro.

“A gente sabe que no Bra-
sil a União é sempre muito 
chamada a socorrer os Esta-
dos. Não se sabe como o mer-
cado vai ‘precificar’ esse passi-
vo contingente, que é a possi-
bilidade de no futuro o endivi-
damento aumentar porque ela 
vai ter que socorrer eventual-
mente Estados que não con-
seguirem pactuar novas re-
gras com as suas assembleias”, 
avaliou.

Adriana Fernandes  
Da Agência Estado 

ALLAN SANTOS / PR

Decisão do presidente Temer de incluir apenas os servidores 
federais na Proposta de Emenda Constitucional exclui 5,3 mi 
de servidores estaduais e municipais do total de 6,214 milhões

// Presidente Michel Temer retirou servidores estaduais de reforma

Não se sabe 
como o 

mercado vai 
‘precificar’ 

esse passivo 
contingente, 

que é a 
possibilidade 
de no futuro o 

endividamento 
aumentar”.

Pedro Fernando Nery 
Especialista em 

Previdência
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Ideia é votar proposta mais atual, de 2015, e deixar para o presidente Temer a decisão sobre o que 
aprovar ou vetar entre as duas propostas; Câmara já aprovou terceirização para todas atividades

Pauta do Senado terá projeto 
complementar de terceirização

O 
presidente do 
Senado, Eu-
nício Oliveira 
(PMDB-CE), 
afirmou que 

pautará "de imediato" o pro-
jeto sobre a terceirização nas 
relações de trabalho, cujo re-
lator é o senador Paulo Paim 
(PT-RS). 

A Câmara aprovou na 
quarta-feira, 22, em caráter 
terminativo outra proposta 
que permite a terceirização 
para todas as atividades da 
empresa. Como já havia sido 
apreciado pelo Senado, o tex-
to seguirá para sanção pre-
sidencial (veja como votou 
cada deputado).

"É preciso que a gente 
atualize esse projeto que foi 
aprovado na Câmara", de-

fendeu Eunício. Durante co-
letiva de imprensa, o presi-
dente reforçou diversas vezes 
que o Senado é a "Casa revi-
sora", portanto tem o direi-
to de "fazer e revogar leis de-
satualizadas e adequá-las ao 
momento".

A proposta aprovada na 
Câmara é de 1998. Já a do Se-
nado, que faz parte da cha-
mada Agenda Brasil, é de 
2015. "Se tem lacuna, e não 
estou dizendo que tenha ou 
que deva ser vetado, é natu-
ral que se aprove outro pro-
jeto no Senado. O projeto que 
tramita no Senado será para 
complementar a proposta 
aprovada na Câmara", defen-
deu o peemedebista. 

Paim já havia afirmado 
que, caso o projeto da Câ-
mara fosse aprovado, pedi-
ria para que Temer vetasse 
o texto, mas Eunício ponde-
rou que esta seria uma ini-

ciativa individual. "Uma coi-
sa não tem nada a ver com a 
outra, os projetos podem ser 
complementares", destacou 
Eunício. 

Segundo ele, o presidente 
Michel Temer fará uma "sele-
ção do que vai aprovar ou ve-
tar" entre as duas propostas.

Eunício se comprometeu 

a pautar o projeto de Paim 
"de imediato", assim que che-
gar ao plenário da Casa. O re-
latório de Paim autoriza a ter-
ceirização, mas foram nego-

ciadas salvaguardas ainda no 
governo da ex-presidente Dil-
ma Rousseff, como uma 'qua-
rentena' entre a demissão de 
um funcionário no regime 
de CLT e a contratação dele 
como pessoa jurídica (PJ), 
recolhimento antecipado de 
parte dos encargos trabalhis-
tas, com responsabilidade so-
lidária da empresa contratan-
te se estes não forem pagos, e 
a representação pelo sindica-
to da categoria.

Em fevereiro, Eunício ha-
via feito um acordo com o 
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ) para acele-
rar a tramitação do projeto da 
terceirização. 

O objetivo inicial era prio-
rizar a proposta da Câmara. 
De acordo com Eunício, ele 
e Maia têm uma "dinâmica" 
de colocar em votação tudo 
o que tiver sido aprovado na 
outra Casa Legislativa.

Julia Lindner  
e Isabela Bonfim  
Da Agência Estado

GILMAR FELIX / AE

Prazo médio no processo 
de exportação pode cair 
40% com simplificação

O prazo para vendas de 
produtos ao exterior 
poderá ser reduzido 

em cerca de 40%, segundo es-
timativa do governo, que lan-
çou ontem (23) o Novo Pro-
cesso de Exportações do Por-
tal Único do Comércio Exte-
rior (sicomex.gov.br). A meta 
é reduzir o tempo de exporta-
ções de 13 para 8 dias e de im-
portação de 17 para 10 dias, 
quando o projeto estiver total-
mente implementado.

O objetivo é também ofere-
cer trâmites simplificados para 
vendas externas com elimina-
ção de documentos e etapas. 
Segundo o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, o novo pro-
cesso vai alcançar cerca de 5 
milhões de operações anuais 
de exportações, envolvendo 
mais de 25,5 mil empresas.

Na fase inicial, o projeto só 
contempla as exportações re-
alizadas por transporte aéreo 
nos aeroportos de Guarulhos-
-SP, Viracopos-SP, Galeão-RJ e 
Confins-MG, sujeitas a contro-
le apenas da Receita Federal. A 
proposta do governo é esten-
der a medida para todos os ae-
roportos do país e demais mo-
dais (marítimo, fluvial, rodo-
viário e ferroviário, além das 
operações com intervenção 
de outros órgãos federais, ao 
longo deste ano.

Segundo o ministério, a 
fase inicial nos quatro aero-
portos agilizará o desembara-
ço das mercadorias de elevado 
valor agregado que represen-
taram, em 2016, quase US$ 6 
bilhões em exportações, 55,7% 
das operações realizadas por 
via aérea.

Em abril, será iniciada a in-
clusão do modal aquaviário e 
em maio ao terrestre. Em ju-
nho, serão incluídas as opera-
ções amparadas pelo Regime 
Especial de Drawback (sus-
pensão ou eliminação de tri-
butos incidentes sobre insu-
mos importados para utiliza-
ção em produto exportado). 
Em setembro, serão incluídas 
as demais operações com con-

trole governamental. A con-
clusão do novo processo de 
exportações será em dezem-
bro. Em 2018 serão incluídas 
as importações no processo.

MEDIDAS
Eliminação de documen-

tos: os atuais Registro de Ex-
portação, Declaração de Ex-
portação e Declaração Sim-
plificada de Exportação serão 
substituídos por um só docu-
mento – a Declaração Única 
de Exportação;

Eliminação de etapas pro-
cessuais: fim de autorizações 
duplicadas em documentos, 
com possibilidade de autori-
zações abrangentes a mais de 
uma operação;

Integração com a nota fis-
cal eletrônica;

60% de redução no preen-
chimento de dados;

Automatização da confe-
rência de informações:

Guichê único entre expor-
tadores e governo;

Fluxos processuais parale-
los: despacho aduaneiro, mo-
vimentação de carga e licen-
ciamento e certificação dei-
xam de ser sequenciais e terão 
redução de tempo;

PORTAL ÚNICO
O Portal Único do Comér-

cio já permite consultas em 
tempo real sobre a situação de 
exportações e importações. Os 
usuários podem também ane-
xar documentos eletronica-
mente, o que possibilitou a eli-
minação de 99% do papel nas 
operações.

Por meio de nota, a Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI) disse hoje que 
o Portal Único reduzirá tam-
bém custos. Segundo a entida-
de, “um dia de atraso com bu-
rocracia alfandegária eleva o 
custo do produto entre 0,6% 
e 2,1%”. Para a CNI, 26,4% das 
pequenas e médias empresas 
e 6,4% das grandes usam avi-
ões para escoar a produção. A 
CNI acrescenta que vê, nessa 
medida, “um marco” para o co-
mércio exterior brasileiro e, ci-
tando “dados oficiais”, acres-
centa que o número de infor-
mações exigido na exporta-
ção deverá cair de 98 para 36.

Kelly Oliveira 
e Pedro Peduzzi 
Da Agência Brasil

// Câmara dos Deputados aprovou quarta-feira, 22, proposta que permite a terceirização  nas empresas

// Aeroportos
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M
odelo de re-
ferência em 
m a n u t e n -
ção indus-
trial na área 

de petróleo e gás, com pre-
sença em mais de 30 unida-
des de exploração e produ-
ção offshore e em seis refi-
narias, a Elfe agora está am-
pliando seus negócios para o 
setor elétrico. Um dos objeti-
vos da Elfe, segundo seu di-
retor geral, Mauro Cerchiari, 
é aproveitar uma de suas ba-
ses, em Mossoró, no Rio Gran-
de do Norte, para dar supor-
te em operação e manuten-
ção de energia eólica, já que 
a Região Nordeste concentra 
mais de 80% de usinas insta-
ladas no país com essa fonte 
de geração.

Em conjunto com clientes, 
a Elfe desenvolve, desde 2012, 
conhecimento em manuten-
ção e montagem de turbo-
geradores e turbinas, adqui-
rido junto aos mais variados 

fabricantes e por meio dos 
serviços que vêm sendo rea-
lizados. É uma das primeiras 
empresas nacionais reconhe-
cidas e habilitadas nessa área.

Com cinco clientes no 

ramo, a empresa quer usar 
sua expertise em manuten-
ção industrial para expandir 
seus trabalhos na geração e 
distribuição de energia elé-
trica. “Temos um trabalho de 

excelência reconhecido pe-
los clientes. É essa experiên-
cia que pretendemos oferecer 
em nosso projeto de expan-
são no setor de energia elétri-
ca”, afirma Cerchiari.

 “Temos um trabalho de 
excelência reconhecido pe-
los clientes. É essa experiên-
cia que pretendemos oferecer 
em nosso projeto de expan-
são no setor de energia elétri-
ca”, afirma Cerchiari.

Em operação desde 1994, 
a Elfe possui sólida experiên-
cia em serviços de operação, 
manutenção industrial e faci-
lities. Pautada por processos e 
soluções escaláveis, eficiência 
de custo e alto nível de servi-
ço, a empresa tem 15 escritó-
rios regionais e três bases ope-
racionais no país. E investe no 
uso intensivo de tecnologia e 
nos mais avançados proces-
sos e equipamentos para as-
segurar velocidade na opera-
ção, com ganhos de produti-
vidade e redução de custos.

Empresa planeja expansão 
no setor eólico em Mossoró

// Empresa expande ação para o setor de energia elétrica no RN

REPRODUÇÃO

Elfe quer usar expertise na ampliação de serviços em geração 
e distribuição de energia elétrica em suas bases no estado
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É a oitava vez consecutiva que a medida é tomada para 
acelerar obras e serviços que minimizem efeitos da estiagem

seca: governo renova 
decreto de emergência 

O 
Governo do 
Estado publi-
cou um novo 
decreto que 
declara a Situ-

ação de Emergência em 153 
municípios potiguares. A de-
claração e listagem das cida-
des afetadas pela longa estia-
gem foram divulgadas no Di-
ário Oficial do Estado (DOE) 
de ontem (23). O novo decre-
to é instituído seis meses após 
o último, publicado em 23 de 
setembro passado. Esta é a 8ª 
vez consecutiva que a medi-
da é tomada. Ela facilita o trâ-
mite dos processos que envol-
vem obras e serviços para mi-
nimizar os efeitos da estiagem.

No documento, o gover-

no justifica que são cinco anos 
consecutivos sem grandes chu-
vas, o que mantém o quadro 
crítico. No decreto, assinado 
pelo governador Robinson Fa-
ria, consta que o Estado apre-
senta perdas produtivas e eco-
nômicas com a seca. O déficit 
produtivo no setor agropecu-
ário e de pesca devido ao atu-
al cenário é de R$ 4 bilhões por 
ano, cita o decreto, “o que repre-
senta uma redução superior a 
50% na contribuição do setor 
rural para a formação do Pro-
duto Interno Bruto do Estado”.

“No ano de 2016, se com-
parado com 2014, que foi um 
ano de decisões influencia-
das com viés negativo resul-
tante dos anos secos de 2012 e 

2013, a área colhida com feijão 
teve uma redução da ordem 
de 49%, a de milho experimen-
tou uma redução de 64% e a de 
sorgo, da ordem de 79%”, afir-
ma o documento.

O decreto é importan-
te também para que o estado 
continue captando recursos 
do governo federal. Somen-
te em 2017, já foram garanti-
dos, via Ministério da Integra-
ção Nacional, para continuida-
de da Operação Vertente – que 
fornece água potável à popu-
lação através de carros-pipa – 
R$ 12,7 milhões. Também já 
estão assegurados para o Es-
tado, via Ministério, R$ 88 mi-
lhões para a Adutora Afonso 
Bezerra-Pendências, e para a 

mudança de captação da Adu-
tora de Jerônimo Rosado e Ser-
tão Central Cabugi. O RN é, em 
proporção, o estado que mais 
sofre com a seca, que afeta 
92% de seus municípios.

Nos dois últimos dias, es-
tiveram reunidos, em Recife, 
meteorologistas dos centros 
estaduais de meteorologia do 
Nordeste. Para o período de 
abril e junho a região terá chu-
vas abaixo da média histórica 
para o setor leste. Na parte nor-
te do Nordeste permanece a 
previsão de chuvas de normal 
a abaixo da média. Grande par-
te do RN está na faixa com chu-
vas de intensidade baixa. Basi-
camente só a região Oeste terá 
chuvas na média ou abaixo.

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0041/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação dos serviços complementares de cabeamento estruturado 
para a nova edificação destinada à Ouvidoria da CAERN, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação n°0032 – S/2016 - DE.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as 
exigências contidas no Edital, julgou vencedora do presente Certame a 
empresa CONECTROM LTDA-ME. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 23 de março de 2017
A Comissão

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
COMARCA DE NATAL – SECRETARIA DA 8ª VARA CÍVEL NÃO ESPECIALIZADA

Fórum Des. Miguel Seabra Fagundes – Rua Dr. Lauro Pinto. 315.
Lagoa Nova. CEP: 59.064-250. Natal/RN.

Tel/Fax. (84) 3616-9510 E-mail: nt8civ@tjrn.jus.br Site: www.tjrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS 

 Processo nº 0000789-86.2008.8.20.0001 Ação: Execução Hipotecária do Sistema Financeiro 
da Habitação. Exequente: Banco do Estado do Rio Grande do Norte – BANDERN Executado: 
Wadih Fuad Aby Faraj.
FINALIDADE: Citação de Wadih Fuad Aby Faraj. (CPF: 057.399.694-68. RG: 116.423 – 2ª Via), 
em lugar incerto e não sabido, para pagar a quantia de R$ 4.578,82 – QUATRO MIL E 
QUINHENTOS E SETENTA E OITO REAIS E OITENTA E DOIS CENTAVOS, ou nomear bens à 
penhora, no prazo de 03 (três) dias; bem como para, neste edital (VINTE DIAS), com a primeira 
publicação, sob pena de serem penhorados bens suficientes ao pagamento do débito e seus 
acréscimos legais, nos termos da petição inicial, cuja cópia se encontra nesta secretaria, no 
endereço supra, à disposição do interessado. Natal, 03 de março de 2017.

Arkleya X. S. S. Pereira
Juíza de Direito

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 038/16-SIN/CONVITE (2ª CONVOCAÇÃO)

OBJETO: MANUTENÇÃO DO PRÉDIO DA ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO 
NORTE – EGRN, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 256299/2015-5-SIN. A Secretaria de Estado 
da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor preço, a qual se regerá 
pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 04 
de abril de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no 
endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 
12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de 
depósito no valor de R$ 5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta 
Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 23 de março de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN
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Documento funcionará como manual para orientar órgãos de gestão de águas na administração 
e aplicação de recursos financeiros destinados à área, devendo ser concluído apenas em 2018 

Licitação do Plano Estadual de 
Recursos Hídricos sai até abril

O 
novo Plano Es-
tadual de Re-
cursos Hídri-
cos deverá fi-
car pronto em 

junho de 2018, segundo pre-
visão da Secretaria de Esta-
do do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh). 
Para a pasta, é fundamental 
que o documento seja finali-
zado. Como um manual, ser-
virá para orientar os órgãos 
de gestão de águas potigua-
res na administração e apli-
cação dos recursos financei-
ros destinados à área. 

O Plano de Recursos Hí-
dricos ainda não começou a 
ser preparado, mas o Gover-
no do Estado já tem à dispo-
sição R$ 2,105 milhões para 
isso. Foram R$ 2 milhões re-
passados pelo Ministério do 
Meio Ambiente, por meio da 
Agência Nacional de Águas 
(ANA), e R$ 105 mil de contra-
partida estadual.

Os recursos foram assegu-
rados em setembro passado. 
Até o início de abril deste ano, 
a Semarh deverá publicar o 
edital de licitação para as em-
presas interessadas em pres-

tar uma espécie de consultoria 
para a produção do documen-
to. “No mais tardar até junho 
de 2018 devemos estar com o 
novo Plano pronto”, confirmou 
o secretário responsável pela 
Semarh, Ivan Júnior.

No processo de criação do 
Plano, que já deverá começar 
a ser produzido em meados 
de 2017, reuniões com as co-
munidades e visitas técnicas 
deverão ser feitas nos municí-

pios potiguares. Segundo Ivan 
Júnior, o objetivo é atualizar as 
diretrizes, hoje em vigor, rela-
cionadas à gestão dos recur-
sos hídricos do estado. O novo 
manual vai mudar políticas de 
águas e ampliar outras.

“Qual o percentual que te-
remos para irrigação? Qual o 
percentual que teremos para 
o abastecimento humano? 
Qual a nossa capacidade de 
reserva? O percentual de po-

ços que temos nas regiões es-
tratégicas do estado? O Plano 
vai envolver todo um norte de 
como devemos trabalhar esses 
recursos, ele vai nos orientar”, 
esclareceu.

As atuais diretrizes relati-
vas aos recursos hídricos são 
de 1996, informa a pasta esta-
dual. Júnior afirma que são po-
líticas ultrapassadas e preci-
sam de revisão o quanto antes. 
“O objetivo é atualizar. De 1996 

para cá foram muitas mudan-
ças, são mais de 20 anos: desde 
os novos reservatórios cons-
truídos, a demanda que au-
mentou, a nova realidade en-
frentada agora. Isso mudou. O 
nosso objetivo é atualizar, bus-
cando novas alternativas e en-
caminhamentos para o setor”, 
comentou.

Há uma lei federal que dis-
põe sobre a Política de Recur-
sos Hídricos nos estados. No 

Rio Grande do Norte, a legis-
lação também estabelece seus 
instrumentos de gestão e, den-
tre eles, está o Plano Estadual 
de Recursos Hídricos.

Ele tem como objetivo for-
necer todos os elementos que 
possibilitem praticar uma po-
lítica consistente e eficien-
te de gerenciamento hídrico, 
apresentando elementos que 
orientem as ações nessa área, 
tais como: potencialidades e 
disponibilidades hídricas, tan-
to dos recursos superficiais 
como subterrâneos, alterna-
tivas de infraestrutura hídrica 
apropriada para o desenvolvi-
mento das atividades econô-
micas e impactos ambientais 
decorrentes da implementa-
ção da infraestrutura hídrica 
proposta.

De acordo com a Sema-
rh, é responsabilidade do Es-
tado elaborar e manter o Pla-
no Estadual de Recursos Hídri-
cos atualizado. O documento 
deve ser revisado e atualizado 
a cada quatro anos. No RN, dos 
anos 1990 para cá, não hou-
ve nenhuma atualização in-
tegral no conteúdo do plano 
vigente.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Lagoa de Extremoz, na Zona Norte de Natal: volume de água abaixo da capacidade compromete abastecimento à população
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Secretária Estadual de Recursos Hídricos 
quer ampliar o Programa Água Doce  

O “Água Doce” é um pro-
grama do governo federal em 
parceria com o Governo do 
Estado que visa a utilização de 
poços de água salobra para o 
abastecimento humano. No 
Rio Grande do Norte, o convê-
nio entre Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) e a Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídri-
cos (Semarh) deverá benefi-
ciar 30 mil famílias – de comu-
nidades rurais do interior – até 
o final de 2018, quando termi-
na o contrato.

No valor de R$ 20 milhões, 
o Programa Água Doce (PAD) 
já beneficiou nove mil famí-
lias, aponta a Semarh. Na últi-
ma semana, o secretário titu-
lar da pasta, Ivan Júnior, plei-
teou junto ao Governo Fede-
ral a ampliação. “É um projeto 
que está trazendo bons resul-
tados”, disse. “Ainda pretende-
mos ampliar para outras regi-
ões do estado, após o final des-
se convênio”, completou.

O PAD tem como obje-
tivo estabelecer uma políti-
ca pública de acesso à água 
de boa qualidade para consu-
mo humano, através dos des-
salinizadores. Os equipamen-
tos atendem aos municípios 
de acordo com o critério ado-
tado pelo MMA: o Índice de 
Condições de Acesso à Água 
(ICCA). Ele leva em conside-
ração a pluviometria, intensi-
dade de pobreza, taxa de mor-
talidade infantil, o Índice de 

Desenvolvimento Humano 
(IDH), a vazão do poço e sua 
concentração de sal.

A meta do programa é im-
plantar 103 sistemas de des-
salinização em comunida-
des rurais do semiárido poti-
guar, além de duas unidades 
demonstrativas, dois sistemas 
de dessalinização movidos a 
energia solar, em João Câma-
ra, e a revitalização da unida-
de demonstrativa de Caatinga 
Grande, cuja execução deverá 
ocorrer até outubro de 2017. 
Nesta última, localizada no 

município de São José do Seri-
dó, a comunidade utiliza água 
salobra do rejeito dos poços 
para o cultivo de tilápia e de 
plantas que servem de comi-
da para caprinos e ovinos.

O custo por comunida-
de varia entre R$ 120 mil e R$ 
150 mil, dependendo da ca-
pacidade do poço e a quan-
tidade de famílias beneficia-
das. Dos sistemas previstos 
no programa, 44 já estão pron-
tos, mais 21 deverão ser cons-
truídos nos próximos meses, e 
na próxima etapa, que come-

ça no segundo semestre des-
te ano, pelo menos mais 35 
dessalinizadores.

A Semarh visa o envol-
vimento da comunidade. A 
ideia é fazer com que as famí-
lias beneficiadas façam a ges-
tão do sistema dessalinizador. 
“Nosso objetivo é envolver a 
comunidade para a gestão do 
programa [em cada localida-
de]”, comentou Ivan Júnior. Se-
gundo ele, inclusive, é feito um 
curso de manuseio do dessa-
linizador em cada localidade.

O Programa Àgua Doce  
utiliza poços perfurados por 
outros projetos de perfuração 
da Semarh. Aquelas estrutu-

ras onde os técnicos verifi-
cam uma concentração alta 
de sais, são encaminhadas 
para o PAD. Em 2016, a pas-
ta de recursos hídricos per-
furou mais de 700 poços. De 
2015 para cá, ocorreram 1.322 
perfurações.

ÁGUA DO MAR
O Governo do Estado ain-

da possui um projeto piloto 
para a utilização da água do 
mar. A Semarh tem um projeto 
para dessalinizar a água mari-
nha, mas ainda está em fase de 
planejamento. “A ideia é que a 
gente realize o projeto piloto 
em Macau e Guamaré. O cus-
to hoje ainda é muito elevado, 
o que inviabiliza. Como temos 
um solo com muita água, ain-
da torna inviável o uso do mar”, 
explicou Ivan Júnior.

De acordo com ele, ainda 
é preciso encontrar uma ma-
neira de reduzir custos e en-
volver as universidades para 
ajudar a desenvolver os traba-
lhos. A água que sairá do pro-
cesso servirá para consumo 
humano. Contudo, ainda não 
há como mensurar o custo 
porque o projeto está em fase 
de planejamento ainda.

Ivan Júnior, ainda ressal-
ta que essa não é uma priori-
dade do Executivo: “Temos al-
ternativas ainda; por exemplo, 
somos privilegiados em rela-
ção à água do subsolo. A água 
do mar é uma alternativa, mas 
não é nossa primeira opção”.

É um projeto 
que está 

trazendo bons 
resultados. 

Ainda 
pretendemos 
ampliar para 

outras regiões 
do estado, após 

o final desse 
convênio”

Ivan Júnior
Secretário estadual de 

Recursos Hídricos

Seminário 
discute a 
realidade 
do sertão

Trabalhar de 
maneira integrada 
no enfrentamento da 
seca foi o ponto mais 
destacado entre os 
palestrantes do painel 3 
“Ações de Adaptação e 
Mitigação aos efeitos da 
seca e perspectivas para 
o RN”, no segundo dia 
de Seminário Técnico 
da Semana da Água, 
realizado ontem (23), na 
Escola de Governo.

Quem abriu o ciclo foi 
Josivan Cardoso, diretor 
presidente do Igarn, que 
ressaltou a importância do 
monitoramento das bacias, 
e que é preciso entender 
o uso da água pelo “outro”. 
“O que para nós pode ser 
um uso bobo, para o outro 
é essencial, como lavar o 
carro. É preciso entender 
a realidade de cada um”, 
disse.

Ele apresentou 
dados de crescimento 
no número de outorgas 
dadas pelo Igarn para 
uso de recursos hídricos 
no Estado (entre 2015 
e 2016 fora mais de três 
mil licenças) e lembrou a 
importância da aprovação 
da lei nº569, que dispõe 
sobre as infrações e a 
aplicação de penalidades 
dentro da Política 
Estadual de Recursos 
Hídricos no RN. 

// Seca

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Cerimônia para inclusão dos mártires de Cunhaú e Uruaçu no catálogo dos santos da Igreja 
Católica deve acontecer ainda em 2017; Pontífice votou ontem favorável à santificação

Papa Francisco vai canonizar 
mártires do Rio Grande do Norte

D
eve aconte-
cer ainda nes-
te ano a cerimô-
nia de canoniza-
ção dos mártires 

de Cunhaú e Uruaçu. O Papa 
Francisco aprovou ontem o 
voto dos cardeais da Congrega-
ção das Causas dos Santos, que 
foi favorável à santificação.

Os padres André de Sove-
ral e Ambrósio Francisco Fer-
ro, sacerdotes diocesanos, e 
Mateus Moreira junto com 
outros 27 fiéis vítimas dos 
massacres no século XVII se-
rão considerados santos pela 
Igreja Católica.

O arcebispo de Natal, Dom 
Jaime Vieira Rocha, comemo-
rou a decisão do Papa Francis-
co, afirmando que é motivo de 
muita alegria para o Rio Gran-
de do Norte. 

“Estamos celebrando este 
bem inefável. É uma alegria 
para todos nós, a arquidiocese, 
para toda a Igreja uma graça a 
proclamação dos nobres san-
tos à canonização”, disse.

Para o arcebispo, ontem foi 
uma data histórica para a Igre-
ja Católica no Brasil e, sobre-
tudo, aos devotos dos mártires 

do Rio Grande do Norte.
Segundo Dom Jaime, res-

ta agora o Papa marcar a data 
que vai oficializar a canoni-
zação. A expectativa é de que 
isso aconteça ainda em 2017. 
“O Papa Francisco já assinou a 
validade, resta marcar a data. 
E é provável que seja esse ano 
ainda”, corrobora o arcebis-
po de Natal. Na ocasião, serão 
canonizados não somente os 
mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
mas também os outros santos 

anunciados pelo Papa.
O prefeito de São Gonçalo 

do Amarante, cidade em que 
foi erguido o monumento dos 
mártires, também comorou a 
decisão do Santo Padre. Jaime 
Calado acredita que a canoni-
zação vai projetar o município 
mundialmente. 

“A partir da canonização 
dos mártires, o nosso municí-
pio será um dos destaques na-
cional e mundial, porque sere-
mos a única cidade do mun-

do com essa quantidade de 
santos. Teremos trinta santos 
aqui”, justifica.

Calado diz ter a intenção 
de articular as secretarias de 
Turismo do Estado e do Mu-
nicípio. “Acredito que vamos 
conseguir, junto com o Minis-
tério do Turismo, a secretaria 
estadual também e a prefei-
tura junta, fazer uma grande 
campanha, não só a nível de 
município, mas também esta-
dual, nacional e internacional, 

para desenvolvermos aqui e 
fazermos um grande trabalho 
na área do turismo religioso”, 
adianta.

Ainda de acordo com o 
prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, já existe um proje-
to de melhoria da infraestru-
tura do Santuário dos Mártires 
de Cunhaú e Uruaçu. 

“E também agora nós esta-
mos trabalhando junto com o 
governo do Estado um gran-
de projeto de uma estrada que 

vai ligar, exatamente, a comu-
nidade de Uruaçu, onde está o 
Santuário dos Mártires, a Na-
tal. Isso através de uma tercei-
ra ponte no Rio Potengi”, com-
plementa Jaime Calado.

Segundo o chefe do Exe-
cutivo, o projeto é do Gover-
no do Estado e a empresa que 
vai operar o serviço já foi con-
tratada e iniciou os trabalhos 
de pesquisa na região. “Isso aí 
já é visualizando esse grande 
desenvolvimento que vai au-
mentar aqui em São Gonçalo 
do Amarante. Um fluxo mui-
to grande de turistas do mun-
do inteiro rumo ao nosso mu-
nicípio”, finalizou.

O NOVO foi ontem até o 
santuário e verificou que, atu-
almente, os acessos ao local 
precisam de reparos. O San-
tuário dos Mártires estava in-
terditado ontem, por conta de 
um enxame de abelhas que 
se instalou abaixo da cruz do 
altar.

Segundo as informações 
apuradas no próprio santuá-
rio, há dois dias o problema foi 
identificado. O Corpo de Bom-
beiros já foi acionado para re-
alizar a remoção, contudo ain-
da não executou o serviço.

Rafael Oliveira 
Do NOVO

// Padres André de Soveral e Ambrósio Francisco Ferro, Mateus Moreira e outros 27 fiéis foram vítimas dos massacres no século XVII
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O contexto que precede o 
massacre das trinta pessoas 
nas comunidades de Cunhaú 
e Uruaçu é o da invasão holan-
desa no Nordeste do Brasil. No 
século XVII, os europeus foram 
enviados para cobrar dívidas de 
portugueses que por aqui cons-
truíram engenhos com dinhei-
ro emprestado da Holanda. E a 
cobrança não foi amigável.

De acordo com os regis-
tros históricos, mais de 80 fiéis 
da Igreja Católica foram mor-
tos por questões de divergên-
cia religiosa. Destes, 30 foram 
martirizados pelo Papa.

O massacre de Cunhaú, 
comunidade localizada den-
tro do território que hoje com-
preende a cidade de Cangua-
retama, aconteceu no primei-
ro engenho construído na en-
tão capitania do Rio Grande.

Em 1645, o Rio Grande 
(católico) era dominado pelos 
holandeses (calvinistas). A re-
ligião já era alvo de briga, dis-
puta entre os países. 

Em 16 de julho de 1645, Ja-
cob Rabbi, um alemão a ser-
viço do governo holandês, or-
denou que seus homens in-
vadissem uma celebração de 
eucaristia na capela de Nos-
sa Senhora das Candeias e ini-
ciassem a matança.

No dia 3 de outubro do 
mesmo ano, o massacre ocor-
ria em Uruaçú, na região de 
São Gonçalo do Amarante. Ja-
cob Rabbi também foi o man-
dante. Ainda segundo os re-
gistros históricos, os holande-
ses agiram desta vez com ain-
da mais crueldade.

Fiéis tiveram as línguas 
cortadas, parta que não mais 
proferissem orações católi-
cas, e foram também esquar-
tejados. Crianças foram par-
tidas ao meio durante o ata-
que. Os registros históricos in-
dicam que o padre Ambrósio, 
que celebrava a missa, foi bas-
tante torturado e o camponês 
Mateus Moreira teve o cora-
ção arrancado.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Massacres 
aconteceram 
em 1645

Mártires 
beatificados

Em 1989 a Igreja Católica 
iniciou o processo de beatifi-
cação dos mártires de Cunhaú 
e Uruaçu, que foi concluído 
mais de 10 anos depois. O de-
creto que beatificou os trinta 
mortos do massacre foi assi-
nado pela Papa João Paulo II, 
em 1998. A celebração acon-
teceu dois anos depois, na 
Praça de São Pedro, no Vatica-
no, no dia 5 de março de 2000.

Em homenagem aos bea-
tos, foi erguido em São Gon-
çalo do Amarante, na Gran-
de Natal, o Monumento dos 
Mártires, aberto ao público, 
que atrai muitos turistas de di-
versas localidades. O monu-
mento foi levantado em abril 
do ano 2000, na comunidade 
de Uruaçu, próximo de onde 
ocorreu o morticínio. Mais de 
15 mil pessoas, entre autori-
dades e fiéis, participaram do 
evento de inauguração.

O santuário ocupa atual-
mente uma área aproximada 
de dois hectares. O espaço foi 
cedido pela família Veríssimo, 
antiga proprietária do terreno. 
O local tornou-se palco de ce-
lebrações religiosas e abarca 
eventos que são realizados na 
cidade.

O dia 3 de outubro foi de-
cretado como sendo feriado 
estadual no Rio Grande do 
Norte, em comemoração ao 
Dia dos Mártires de Uruaçu e 
Cunhaú, de acordo com a Lei 
Nº 8.913/2006.

O santuário é uma das atra-
ções do município de São Gon-
çalo do Amarante. Com a insta-
lação do Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves, inaugurado 
em 2014, o acesso à cidade da 
Região Metropolitana de Natal 
tornou-se mais fácil. A intenção 
do prefeito Jaime Calado é in-
vestir no turismo religioso.

// Santuário é localizado no município de São Gonçalo do Amarante
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Com potiguares eliminados precocemente na fase de grupos, copa regional 
virou só programa de televisão para torcedores norte-riograndenses

Copa do Nordeste para 
potiguares agora só  pela TV

A 
Copa do Nordes-
te acabou para os 
clubes potiguares, 
mas segue para 
oito times de cin-

co estados diferentes. Na quar-
ta-feira (22) foram conhecidos 
os últimos classificados para a 
fase quartas de final do torneio 
regional. 

Vitória, Santa Cruz, Sport e 
Bahia garantiram as melhores 
campanhas da primeira fase e, 
conforme previsto em regula-
mento, formam o bloco I, levan-
do a vantagem de decidir o jogo 
de volta do mata-mata em suas 
casas. O Itabaiana, com a pior 
campanha entre os líderes, fica-
rá no bloco II, ao lado de Cam-
pinense, River e Sergipe, os três 
melhores segundos colocados.

Nas quartas de final, há o 
cruzamento dos times do blo-
co I (donos das quatro melho-
res campanhas) com as equi-
pes do bloco II. Os confrontos 
serão definidos em sorteio que 
será realizado pela CBF nesta 
sexta-feira. 

A maior expectativa fica 
pela possibilidade de cruza-
mento entre o atual campeão 
do Nordestão, o Santa Cruz, e 
o Campinense, segundo colo-
cado em 2016. As duas equi-
pes, inclusive, estavam na mes-
ma chave na fase de grupos e se 
enfrentaram na última rodada, 
com vitória por 1 a 0 do tricolor 
pernambucano.

Dono da melhor campa-

nha na primeira fase, o Bahia 
chega como o time a ser batido 
no mata-mata. Com uma defe-
sa intransponível - a equipe ain-
da não sabe o que é sofrer gols, 
o tricolor baiano vai em bus-
ca do seu tricampeonato no 
torneio.

O Bahia ainda conta com 
dois dos artilheiros da compe-
tição: o meia Régis e o atacan-
te Hernane, o brocador. Cada 
um balançou as redes quatro 
vezes na fase de grupos. Eles 
rivalizam com o atacante Hia-
go, do Sergipe, líder isolado do 
ranking de goleadores com cin-
co tentos.

A outra metade de Salvador 
também chega bem represen-
tada no mata-mata. O Vitória, 
que estava no mesmo grupo do 
América, ficou com a terceira 
melhor campanha da primei-
ra fase e chega embalado para 
as quartas. O rubro-negro pos-
sui um dos elencos mais bada-
lados da competição, com joga-
dores experientes e com pro-
jeção nacional, caso do meia 
Cleiton Xavier e do atacante 
Kieza, artilheiro da equipe no 
Nordestão com três gols.

O sempre forte Sport, dono 
da segunda melhor campanha 
na primeira fase, conta com o 
faro de gol de André e a perso-
nalidade forte de Diego Souza 
para buscar o título em 2017. 
O Leão foi a equipe que mar-
cou mais gols até aqui, entre 
os classificados: 12 no total.

Norton rafael 
Do NOVO

// América (mais em cima) e ABC (acima) não conseguiram ultrapassar etapa de grupos da Copa do Nordeste deste ano

FOTOS:  FRANKIE MARCONE / NOVO

CONTINUA NA PÁGINA 18
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Com pouca tradição 
na Copa do Nordeste, 
River, Sergipe e Itabaiana 
tentam surpreender os seus 
adversários. As equipes 
fizeram uma primeira 
fase apenas regular, mas 
desbancaram rivais com 
larga tradição no futebol 
nordestino.

O Sergipe, por exemplo, 
estava no mesmo grupo 
do América e conseguiu 
duas vitórias sobre o clube 
potiguar. Já o Itabaiana, 
que foi rival do ABC, 
terminou em primeiro em 
um grupo que tinha ainda 

os tradicionais CRB e CSA, 
gigantes de alagoas.

Outro que busca a 
sorte no mata-mata é o 
Campinense, atual vice-
campeão nordestino. Assim 
como aconteceu no ano 
passado, a equipe chega 
com pouco credito nas 
quartas de final, mas pode 
novamente incomodar os 
favoritos.

A Liga do Nordeste, 
organizadora da Copa do 
Nordeste, pagou a cada 
clube classificado para o 
mata-mata do torneio uma 
premiação no valor de R$ 

450 mil. Com relação ao 
ano passado, o montante 
teve um incremento de 
R$ 20 mil. Em 2015, para 
esta mesma fase, a Liga 
pagava R$ 250 mil como 
bonificação.

Para quem avançar para 
a semifinal, o prêmio será 
de R$ 550 mil. Ao todo, a 
Liga do Nordeste distribuirá 
mais de R$ 14 milhões em 
premiação para os clubes 
participantes do Nordestão.

Quanto aos potiguares, 
o ABC ganhou na 
competição R$ 600 mil, 
mesmo valor do América.

Azarões correm por fora 
para tentar surpreender

CLASSIFICADOS 
POR GRUPOS
GRUPO A: 
Santa Cruz 
e Campinense
GRUPO B: 
Bahia
GRUPO C: 
Sport 
e River
GRUPO D: 
Itabaiana
GRUPO E: 
Vitória 
e Sergipe

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 17
// Odebrecht não

Empresas parcerias 
de Fla e Flu desistem de 
negócio com Maracanã

A empresa france-
sa GL events e a in-
glesa Chime Sports 

Marketing (CSM) informa-
ram ontem que desistiram 
de comprar a Concessio-
nária Complexo Maracanã 
Entretenimento S/A, em-
presa que desde 2013 ad-
ministra o estádio que se-
diou as decisões das Copas 
do Mundo de 1950 e 2014. 

Em parceria com Fla-
mengo e Fluminense, a 
GL events e a CSM nego-
ciavam com a empreiteira 
Odebrecht, dona de 95% 
da concessionária, a com-
pra da empresa, que tem 
o direito de administrar 

o Maracanã até 2048. Se-
gundo as duas parceiras, 
a Odebrecht, que está sen-
do investigada pela Polícia 
Federal e pelo Ministério 
Público na Operação Lava 
Jato, não apresentou “ga-
rantias adequadas de se-
gurança jurídica e contra-
tual”, e por isso elas desis-
tiram do negócio.

Em nota, as empresas 
afirmaram que “caso o go-
verno do Estado do Rio de 
Janeiro tome a decisão de 
promover uma licitação 
que proporcione a indis-
pensável segurança jurí-
dica e financeira aos in-
vestidores” têm “interes-
se em participar da con-
corrência pela gestão do 
Maracanã”. 

Fábio Grellet  
Agência Estado

// Empresas vêem insegurança jurídica para assumir estádio

REPRODUÇÃO / ERIKA  RAMALHO

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Itabaiana perdeu para o ABC no Frasqueirão - e depois venceu em Sergipe - e acabou classificado à segunda fase do Nordestão
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Vice-líder do retuno do estadual lança campanha 
para arrecadar fundos e ajudar a pagar despesas

Assu apela para 
“casadinha” para 
manter boa fase 

V
ice-líder do re-
turno do Cam-
peonato Poti-
guar, com seis 
pontos, o ASSU 

lançou na segunda-feira pas-
sada, através das suas redes 
sociais, uma campanha que 
visa arrecadar fundos para 
manutenção da boa fase da 
equipe na competição.

A ideia da diretoria as-
suense é reverter contribui-
ções de empresários em mí-
dia. Na prática, vai funcionar 
da seguinte forma: a cada do-
ação de R$ 100, o colabora-
dor será agraciado com cinco 
ingressos para a partida con-
tra o Baraúnas e a veiculação 
de anúncios em uma rádio da 
cidade e nas mídias sociais 
do clube. O acordo terá dura-
ção de uma semana.

Em seu primeiro dia, a 
campanha arrecadou cerca 
de R$ 2 mil. Segundo infor-
mou a assessoria do Cama-
leão, mais de 20 acordos já fo-
ram fechados desde o lança-
mento do projeto.

O dinheiro arrecadado 
será revertido no pagamento 
de salários em atraso do elen-

co do ASSU, referente aos 
meses de fevereiro e março, e 
no abatimento de parte da dí-
vida do clube com um hotel 
da cidade, onde os jogadores 
ficam hospedados. 

Como efeito da campa-

nha, a diretoria do ASSU es-
pera que o estádio Edgarzão 
receba o maior público do 
ano. A expectativa é de que 
mais de mil pessoas acompa-
nhem a partida contra o Ba-
raúnas, marcada para o pró-

ximo domingo, às 17h.
Na última partida como 

mandante, contra o Alecrim, 
no domingo passado, o ASSU 
comercializou apenas 340 in-
gressos, gerando renda total 
de R$ 3.929. 

// Clube quer contar com comunidade assuense para evitar queda de produção verificada no 1º turno

FOTOS: FRANKIE MARCORNE / NOVO

// Ressaca

ABC e América vão 
rearrumando a casa

O elenco alvinegro 
que venceu o CSA/
AL na quarta-feira, 

na despedida da Copa do 
Nordeste, voltou aos treina-
mentos no turno da tarde 
de ontem, quinta-feira, no 
Centro de Treinamento Al-
beri Ferreira de Matos.

A comissão técnica abe-
cedista, sob o comando 
de Geninho, iniciará com 
os jogadores os preparati-
vos para o próximo com-
promisso da equipe, váli-
do pelo segundo turno do 
Campeonato Potiguar.

O ABC volta a cam-
po amanhã,sábado, quan-
do enfrentará o Santa Cruz 
de Natal, às 19h30, na Are-
na das Dunas, jogo válido 
pela 4ª rodada do returno 
do Estadual.

Quanto ao América, a vi-
tória por 1 a 0 contra o Bota-
fogo da Paraíba, no Almei-
dão, em João Pessoa, me-
lhorou um pouco o baixo 
astral do clube, em situação 
delicada no Campeonato 

Brasileiro, depois de elimi-
nado na Copa do Nordeste 
e na Copa do Brasil. 

Mesmo o jogo sendo 
para “cumprir tabela” - já 
que ambas as equipes não 
tinham mais chance de 
classificação - o autor do 
único gol da partida, Mar-
cos Júnior, destacou que o 
resultado foi importante 
para trazer ânimo ao elen-
co americano. “Que essa vi-
tória venha para fortalecer 
o nosso grupo”,declarou o 
jogador após o fim do jogo.

O América volta a cam-
po no próximo domingo 
quando recebe o Globo na 
Arena das Dunas pela quar-
ta rodada do returno do es-
tadual. O jogo está marcado 
para 17h e um resultado po-
sitivo é fundamental para o 
América, que sofre com a 
lanterna e depende de ou-
tros resultados para subir 
na tabela e tentar conquis-
tar o título. Sem isso, corre 
risco de ficar sem calendá-
rio para 2018.

// Geninho se volta agora para segundo turno do estadual
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A três dias do início da temporada 2017, tricampeão Lewis Hamilton diz 
que a equipe de Vettel e Raikkonen tem se mostrado a mais veloz da F-1

Hamilton elogia Mercedes, 
mas vê Ferrari favorita

C
onsiderado o 
grande candi-
dato a ficar com 
o título da tem-
porada de 2017, 

o que ficou claro principal-
mente após a surpreendente 
aposentadoria do campeão 
de Nico Rosberg, Lewis Ha-
milton afirmou ontem que 
vê a Ferrari como a equipe 
mais rápida do grid e a favo-
rita a triunfar no Mundial de 
Fórmula 1 que começa nes-
te domingo, em Melbour-
ne, palco do GP da Austrália. 
“Vejo a Ferrari sendo mais rá-
pida no momento e acho que 
eles (Sebastian Vettel e Kimi 
Raikkonen) são definitiva-
mente os favoritos, mas va-
mos ver mais sobre isso den-
tro do final de semana”,  disse 
o piloto inglês, na entrevista 
coletiva na qual em seguida 
destacou acreditar que Vet-
tel “esteja escondendo o jogo” 
antes da primeira prova do 
ano, embora tenha ressaltado 
que o piloto alemão e a pró-
pria Ferrari tiveram um “ritmo 
obviamente bom” nos testes 
coletivos da pré-temporada. 
Nesta primeira conversa ofi-

cial com a imprensa na F-1 de 
2017, porém, o tricampeão 
mundial também fez questão 
de elogiar a Mercedes, com a 
qual tentará manter o domí-
nio imposto pela equipe nas 
últimas três temporadas. E 
desta vez ao lado do finlan-
dês Valtteri Bottas, ex-pilo-
to da Williams que herdou a 

vaga aberta por Rosberg.
“Nenhuma equipe con-

quistou títulos na esteira de 
uma grande mudança nas re-
gras. Então estamos aqui para 
vencer e fazer algo que nin-
guém jamais fez. Tenho toda 
a esperança de que minha 
equipe pode fazer isso”, res-
saltou Hamilton, se referindo 

ao fato de que a categoria má-
xima do automobilismo pas-
sou a contar com um novo 
regulamento técnico a partir 
deste ano, no qual os carros 
ficaram mais rápidos e mais 
difíceis de dirigir. 

Embora as mudanças im-
postas pelo novo regulamen-
to sejam uma séria ameaça 

ao domínio da Mercedes, o 
inglês deixou claro que con-
corda que as mesmas se-
rão benéficas para a Fórmu-
la 1, que promete exibir um 
cenário mais equilibrado de 
forças para 2017. “O desafio 
de explorar esses novos car-
ros é ótimo e é mais na dire-
ção do que a F1 deveria ser”, 
analisou. “Eu acho que os fãs 
querem ver uma corrida mais 
apertada, mas entre todos 
nós aqui”, reforçou, em outro 
ponto da entrevista coletiva. 

Hamilton ainda desta-
cou que está “ansioso para 
ver o que a Red Bull trou-
xe para cá (Melbourne)” de-
pois de a equipe ficar atrás 
dos concorrentes, “principal-
mente em relação à Ferrari”, 
nos treinos coletivos da pré-
-temporada. “Nós não vimos 
eles trazendo muitas atua-
lizações (nos testes)”, afir-
mou, apostando que a equi-
pe que conta com a talento-
sa dupla formada pelo aus-
traliano Daniel Ricciardo e 
o holandês Max Verstappen 
irá apresentar um carro mais 
competitivo a partir do GP 
da Austrália.

// Inglês Lewis Hamilton diz que mudanças nas regras ainda estão sendo assimiladas por equipes e pilotos

REPRODUÇÃO

Maverick 
Viñales, 
o calo de 
Márquez

C onsiderado a 
maior promessa da 
motovelocidade, 

o espanhol Maverick 
Viñales está mostrando 
que vai mesmo dar 
trabalho na temporada 
2017 da MotoGP. Ontem 
ele confirmou o ótimo 
momento que vive neste 
início de ano e foi o 
mais rápido no primeiro 
treino livre para a etapa 
inaugural do calendário, 
que será disputada no 
domingo em Doha, no 
Catar.

Aos 22 anos, Viñales 
já havia mostrado sua 
velocidade nos testes 
de pré-temporada. Ele 
foi o mais rápido em 
todas as quatro sessões 
realizadas neste início 
de ano, no próprio Catar, 
na Espanha, na Malásia 
e na Austrália. Ontem, o 
tempo do espanhol foi 
suficiente para colocá-lo 
mais de meio segundo à 
frente de seu compatriota 
e grande sensação da 
MotoGP nos últimos 
anos, Marc Márquez. Os 
pilotos da MotoGP voltam 
à pista hoje para mais dois 
treinos livres. A etapa do 
Catar está marcada para 
domingo, às 15 horas.

// MotoGP
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NOS CINEMAS//

 POWER RANGERS
Os Power Rangers estão de 
volta às telonas dominando 
as salas escuras ao redor do 
mundo neste final de semana. 
Na releitura, cinco adolescentes 
devem buscar algo 
extraordinário quando tomam 
consciência que pequena 
cidade de “Angel Grove” (e o 
mundo) está prestes a sofrer um 
ataque alienígena. Escolhidos 
pelo destino, eles irão descobrir 
que são os únicos que podem 
salvar o planeta. Mas para 
isso, devem superar problemas 
pessoais e juntar suas forças 
como os Power Rangers, antes 
que seja tarde demais.

SESSÕES
Cinemark (Midway Mall) 
[LEG] 18:30, 21:20 | [DUB] 
12:45, 15:45, 16:45, 19:30 
22:30.
Moviecom (Praia Shopping) 
[DUB] 14h25, 16h50, 19h15, 
21h40 
Cinépolis (Natal Shopping) 
[LEG] 16:15, 19:00, 21:45 | 
[DUB] 13:30
Para conferir todos os filmes em 
cartaz, acesse: moviecom.com.
br | cinepolis.com.br | cinemark.
com.br

PELA CIDADE...

HOJE//

THE ZUEIRA
A primeira edição da 
The Zueira rola nesta 
sexta-feira prometendo 
ir de Alabama Shakes 
até Pabllo Vittar para 
“diferentão” nenhum 
botar defeito. A noite 
começa com as roedeiras 
da Banda Desventura (cover 
Los Hermanos) e termina com 
muita discotecagem e ralação de 
cintura no chão. Começa às 20h no 
Casanova Ecobar | R$ 25

ROBERTA SÁ EM DELÍRIO
Reunindo canções que fazem parte de 
sua trajetória, em especial as lançadas 
em seu CD mais recente, Delírio, do ano 
passado, Roberta Sá volta a Natal para 
apresentar o show baseado no novo 
DVD “Delírio no Circo”. Começa às 21h 
no Teatro Riachuelo | R$ variando 
entre 120 (R$ 60/meia) e 160 (R$ 80/
meia).

NAIARA AZEVEDO 
NA WOOD’S NATAL!
A dona do hit “50 Reais” finalmente 
chega a Natal com repertório completo 
e música nova: “Mordida, Beijo e Tapa”. 
O modão da noite recebe ainda o som 
de Caddu Rodrigues e Pedro & Erick. 
Começa às 22h na Wood’s Natal | R$ 35

WHINDERSSON NUNES
O segundo youtuber mais influente 
do mundo, Whindersson Nunes, 
também traz a Natal nesta sexta-
feira seu novo espetáculo de stand-
up “Proparoxítona”. Começa às 
20h no estádio Arena das Dunas | 
Ingressos variando entre R$ 84 (R$ 42/
meia) e R$104 (R$ 52/meia).

SÁBADO//

ENIGMA PARTY
Para desvendar todos os mistérios 
dos boys e das boys a noite de 
sábado ganha a “Enigma Party” 
com 7 discotecagens diferentes, 
incluindo Ciara Leglam e Minerva 
del Diablo. Começa às 22h no Enigma 
Hall | R$ 20

MARÉ ACÚSTICA COM DUDU GALVÃO
O projeto Maré Acústica deste sábado recebe o cantor 
e ator Dudu Galvão para um por de sol com muito jazz. 
Começa às 16h30 no Nobile Suites Ponta Negra Beach 
| ENTRADA GRATUITA (Ingressos distribuídos 1h 
antes do show).

MOVIMENTO N’ABOCA
A BOCA Espaço de Teatros comemora três anos de 
existência e resistência, com uma super festa agitada 
pelo “Bando das Brenhas”, “Luisa & Os Alquimistas”, 
“Esquizophanque” e também discotecagens. Começa 
às 22h n’A BOCA (Rua Frei Miguelinho, Ribeira) | R$ 
30

I LOVE CAFUÇU
Com direito a karaokê e muita catuaba a festa mais 
pochete de Natal está de volta neste sábado com seis 
discotecagens diferentes prometendo passassão até 
o amanhacer. Começa às 20h no Casanova Ecobar | 
R$ 30

JORGE VERCILLO NO NATAL SHOPPING
A Sesi Big Band Band convida Jorge Vercillo para 
subir ao palco do Natal Shopping neste sábado 
unindo o repertório do cantor e compositor carioca 
com a musicalidade da orquestra de jazz formada 
por instrutores e professores do Sesi Arte, regida 
pelo maestro Eugênio Graça. Começa às 19h no 
estacionamento do Shopping 

DOMINGO//

IGAPÓ DE ALMAS NO SOM DA MATA
Unindo a música eletrônica ao universo de ritmos 
regionais do Norte e Nordeste, a banda Igapó de 
Almas sobe ao palco do Som da Mata neste domingo. 
Começa às 16h30 no Anfiteatro Pau Brasil | R$ 1
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A voz 
feminina do 
sertanejo

Durante anos as dores 
de traição e amores 
não correspondidos 

na música sertaneja foram 
cantadas sob a ótica 
masculina, cenário que está 
sendo quebrado, no entanto, 
com a revolução do gênero 
musical a partir do “sertanejo 
universitário” e suas novas 
vozes, como a de Naiara 
Azevedo, que desembarca em 
Natal hoje trazendo na mala 
várias composições e um dos 
maiores hits do país em 2016, 
“50 Reais”.

Na faixa que já acumula 
quase 300 milhões de 
visualizações no Youtube, 
Naiara chama reforço de mais 
dois destaques do "Modão" em 
2016, Maiara & Maraisa, para 
dar o troco no flagra da traição.
Natural de Campo Mourão, 
interior do Paraná, ela criou 
a música baseada em fatos 
reais, após uma grande volta 
por cima na sua vida pessoal. 
Hoje, mesmo após o estouro 
da música que também virou 
uma das fantasias mais usadas 
no carnaval de 2017, ela diz 
que sua relação com a nota 
não mudou. “Ah, consigo usar 
naturalmente uma nota de 50 
reais sim, tá de boa”, brinca do 
outro lado da linha em rápida 
conversa com o NOVO. Hoje, 
ela se apresenta na casa de 
show Woods, em Ponta Negra, 
às 22h.

Sobre o fato de dar voz aos 
questionamentos femininos 
em suas canções, ela encara 
a missão com tranquilidade, 
mas não acha que o mercado 
atualmente esteja dominado 
pelos homens. “Eu não sinto 
isso. Acredito que está muito 
igual tanto para o homem 
quanto a mulher, tá aberto 
para a música boa”, avalia, 
lembrando que o seu primeiro 
hit online também é uma 
composição dedicada às 

mulheres.
“Coitado” em menos de 

uma semana atingiu 300 mil 
visualizações há cerca de 3 
anos, quando foi lançado. 
De acordo com a própria 
Naiara a faixa foi escrita 
em 15 minutos. Na letra ela 
contesta o papel do homem 
na relação. “Coitado! Se acha 
muito macho. Sou eu quem te 
esculacho. Te faço de capacho. 
Se acha o bicho! Nem era tudo 
aquilo que contava para os 
amigos”. Apesar de nunca ter 
exercido a profissão, Naiara 
é graduada e pós-graduada 
em estética e cosmetologia na 
área de pós-operatório facial e 
corporal.

O repertório de hoje traz 
também a música lançada 
na sexta-feira passada (17), 
“Mordida, Beijo e Tapa”, que já 
acumula mais de 2 milhões de 
visualizações no youtube. 

“Eu to muito feliz de poder 
conhecer Natal finalmente 
porque sei que no nordeste 
também existem muitas 
versões das minhas músicas 
em forró porque a galera 
sempre manda pra mim isso 
pela internet. Esse carinho é 
maravilhoso”, ressalta.

Se 2017 lhe trará outros 
grandes hits a resposta pode 
chegar em junho, quando ela 
começa a divulgar o próximo 
DVD ao vivo, com gravação 
prevista para o mês de maio 
no Rio de Janeiro. “Mas por 
enquanto ainda não posso 
falar muita coisa disso. Vai ser 
lindo”, comenta.

“Nesse momento eu me 
sinto muito realizada porque 
vale a pena manter nossa 
essência. É por aí que eu 
procuro caminhar, porque 
respeito ser eu mesma, 
mesmo depois de todo esse 
reconhecimento maravilhoso 
que o público tem dado a mim 
e às minhas músicas”, conclui 
a cantora que já esgotou os 
ingressos do show de hoje 
desde o começo da semana.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Naiara Azevedo

// Naiara Azevedo se apresenta hoje, às 22h, na casa de show Woods
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A inovação utiliza repelentes naturais nas fibras do papel e no 
tecido da capa; obra aborda questões sobre povos indígenas 

Livro infantil 
traz tecnologia 
contra insetos

U
ma ação 
desenvolvida 
pela empresa 
química 
Ananse 

juntamente com a RJR 
Editora, resultou no 
lançamento de livros 
"Histórias Seguras, 
Guerreiros da Amazônia, 
volume 1" - incluindo 
um exemplar que conta 
a história de guerreiros 
convocados para salvar a 
floresta da devastação, e um 
de colorir, além de giz de cera 
e uma capa de super-herói.

Todos os materiais 
vêm com uma inovação: 
repelentes naturais nas fibras 
do papel, no giz e no tecido 
da capa. 

O projeto, criado e 
desenvolvido pela Little 
George, hot shop de 
criação do Grupo Ketchum, 
une nanotecnologia e 
microcápsulas repelentes 
transformando o momento 
de aprendizagem e diversão 
num momento também de 

proteção para as crianças.
O projeto foi lançado com 

distribuição gratuita dos kits 
na comunidade de Tapara 
Miri, no Pará. 

Para escolher o local 
correto e testar a tecnologia, 
o projeto recebeu o apoio 
do Ipam (Instituto de 
Pesquisas da Amazônia), 

que previamente testou a 
efetividade do repelente 
aplicado nos livros e auxiliou 
na escolha das comunidades 
que precisariam receber 
esse apoio, além de dar todo 
o suporte logístico para a 
equipe.

Nessa primeira etapa a 
expectativa é entregar mais 

de 2 mil kits e até o final do 
ano a ideia é chegar a 20 mil 
unidades. 

Como próximos passos, a 
editora RJR em parceria com 
a Ananse irão mapear outras 
regiões com foco de casos 
das doenças transmitidas 
pelos mosquitos para 
ampliar a ação.

// Livro une nanotecnologia e microcápsulas repelentes, unindo aprendizagem à proteção dos leitores

 DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

A Igreja Evangélica 
Assembléia de 
Deus de Felipe 

Camarão, na zona Oeste 
de Natal, realiza neste 
sábado, às 18h, o seminário 
temático “Vocação e 
Empreendedorismo”. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo site do evento (www.
redesecap.com).

Durante o seminário, 
além da discussão 
do tema principal e 
seus desdobramentos, 
serão sorteadas bolsas 
integrais e parciais para 
cursos em instituições 
particulares de ensino. Um 
dos palestrantes será o 
administrador de empresas 
Marcos Antônio Andrade. 
Ele já atuou nas empresas 
Unilever, Johnson & 
Johnson e Rayovac, e 
também é pastor da 

Igreja Missão Evangélica 
Pentecostal do Brasil. Além 
dele, também irá proferir 
palestra o empreendedor 
Erisvaldo Freire, formado 
em ciência contábeis, que 
irá falar sobre gestão de 
negócios.

O evento surgiu em 
2011, com o objetivo de 
alertar para a importância 
da educação como 
alavanca para mudanças 
sociais, de forma que 
possa transformar a vida 
dos envolvidos através do 
exemplo e encorajamento 
a adoção de práticas 
empreendedoras. 

Para se tomar boas 
decisões, de acordo com os 
organizadores do evento,é 
preciso prestar atenção 
em talentos, habilidades, 
valores pessoais, missão e 
propósito de vida.

Igreja promove 
seminário sobre 
empreender 

// Carreira

// Serão sorteadas bolsas de estudo para cursos durante o evento
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Cantora potiguar traz a elogiada turnê do 
álbum ‘Delírio’, de 2015, que conta ainda 

com grandes sucessos da carreira 

Roberta Sá 
volta a Natal 
com ‘Delírio 

no Circo’

Henrique Arruda 
Do NOVO

// Com direção de Fernando Young, o repertório de “Delírio no Circo” traz ao todo 20 canções

DIVULGAÇÃO / MARCOS HERMES

A
pós sucesso de 
crítica e público 
com “Delírio”, 
lançado em 
2015, no qual 

Roberta retorna ao gênero 
que a consagrou como 
uma das principais novas 
vozes do samba brasileiro, 
a potiguar radicada no Rio 
de Janeiro desembarca em 
Natal para apresentar aos 
conterrâneos pela primeira 
vez o show “Delírio no Circo”.

O repertório, cenário e 
figurino são baseados no 
registro ao vivo gravado em 
maio do ano passado no 
emblemático Circo Voador. 
Em Natal, o show ocorre no 
Teatro Riachuelo, localizado 
no terceiro piso do Shopping 
Midway Mall nesta sexta-
feira, a partir das 21h.

Entre as músicas que 
compõem a apresentação, 
o público pode esperar 
"Amanhã é Sábado", presente 
de Martinho da Vila para 
Roberta e "Meu Novo Ilê" 
e "Um Passo à Frente", 
compostas por Moreno 
Veloso especialmente para a 
potiguar.

A lista de colaborações 
ilustres fica completa ainda 
com "Me Erra”, mais uma 
sob encomenda, desta vez 
de Adriana Calcanhotto, “Se 
For Pra Mentir”, de Cézar 
Mendes e Arnaldo Antunes, 

“Covardia”, de Ataulpho 
Alves e Mario Lago; e ainda 
sua versão para “Gostoso 
Veneno”, clássico na voz de 
Alcione.

Acompanhada por 
Fernando Caneca (violões), 
Alberto Continentino 
(baixo), Luis Barcelos 
(bandolim e cavaco) e 
Marcos Suzano (percussão), 
a potiguar traz para Natal 
o novo show completo que 
já pode ser encontrado 
em pequenos trechos no 
youtube, com direito a 
plateia lotada e calorosa.

Com direção de 
Fernando Young, o 
repertório traz 20 canções, 
de diferentes épocas da 
carreira da potiguar que em 
2017 completa o 12º ano de 
estrada. 

“Essa miscelânea faz arte 

da minha construção de 
intérprete, é uma curadoria 
de tudo que eu ouvi e 
gostei entre um projeto 
e outro. Meu repertório é 
muito montado a partir dos 
encontros que acontecem 
na minha vida ou que 
eu procuro, que eu faço 
acontecer”, define a cantora 
antes de subir ao palco do 
Teatro Riachuelo.

Roberta retorna à capital 
Potiguar depois também de 
levar o mesmo repertório 
para uma turnê Europeia 
realizada logo após a 
gravação do DVD, em 2016, 
e que passou por Madri, 
Inglaterra, Paris, Amsterdã, 
Lisboa e Montevidéu.

“Foi maravilhoso 
sair do Brasil com um 
repertório contemporâneo 
e poder mostrar a nossa 
produção musical de hoje, 
os compositores que eu 
escolhi cantar”, complementa 
Roberta que ainda pretende 
continuar a turnê por novas 
rotas ao longo deste ano.

ROBERTA SÁ//
DELÍRIO NO CIRCO
Quando? 
Hoje
Onde? 
Teatro Riachuelo (3º piso do 
Shopping Midway Mall)
Que horas? 
21h
*Ingressos disponíveis na 
bilheteria do teatro

Foi maravilhoso 
sair do Brasil com 

um repertório 
contemporâneo 
e poder mostrar 

a nossa produção 
musical de hoje, os 
compositores que 
eu escolhi cantar”,

Roberta Sá
Cantora
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Levantamento do IBGE revela que apenas 2,2% do universo de brasileiros com 15 anos ou 
mais, entrevistados sobre o assunto, frequentavam algum curso de qualificação profissional

Pesquisa mostra dificuldade que 
os jovens têm para se qualificar

E
m 2014, dos 158 
milhões de brasi-
leiros de 15 anos 
de idade ou mais 
que foram entrevis-

tados sobre a frequência a cur-
so de qualificação profissional, 
apenas 3,4 milhões (2,2%) cur-
savam essa modalidade. No 
entanto, 40,2 milhões de pes-
soas disseram ter interesse 
nesse tipo de educação.

As informações constam 
do Suplemento Educação 
Profissional, da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) 2014, divulgado 
ontem (23) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

A qualificação é a moda-
lidade da educação profissio-
nal mais acessível à popula-
ção, uma vez que muitos dos 
seus cursos não requerem es-
colaridade mínima para fre-
quentá-los, segundo o IBGE.

Entre os motivos apresen-
tados para não terem feito cur-
so de qualificação profissional 
está a dificuldade para conci-
liar com o trabalho ou as ativi-
dades domésticas, citada por 
34,4% das pessoas. Além dis-
so, 26,8% disseram que não 
tinham condições de pagar 
o curso e 20,8% informaram 
que não existia o curso dese-
jado ou a vaga na localidade 
onde moravam.

“O desejo é grande de bus-
car qualificação, mas existem 
barreiras que não necessaria-
mente têm a ver com quem 
está ofertando o curso. A gran-
de questão foi a dificuldade de 
conciliar o curso com o traba-
lho e com a vida doméstica”, 
disse a pesquisadora do IBGE 
Marina Aguas.

Segundo ela, a educação 
profissional gera benefícios 
para a economia como um 
todo e pode aumentar a produ-
tividade do país. “Espero que as 
pessoas vejam a educação pro-
fissional como uma forma de 
qualificar o capital humano, 
que gera retorno e algo positi-
vo para elas”, afirmou.

Até 2014, 24,7 milhões de 
pessoas fizeram um curso de 
qualificação profissional, sen-
do que 15,7 milhões o fre-
quentaram até 2010 e 9 mi-
lhões entre 2011 e 2014. “É vá-
lido ressaltar que, nos quatro 
anos do período entre 2011 
e 2014, o número de pessoas 
que cursaram a qualificação 
profissional correspondeu a 
quase 60% daquelas que fre-
quentaram a modalidade até 
2010”, diz a pesquisa.

Para a pesquisadora do 
IBGE, o aumento no núme-
ro de pessoas fazendo quali-
ficação representa um avan-
ço, mas não é possível afirmar 
que é decorrente do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Prona-
tec), instituído em 2011. “Esse 
aumento coincide com o Pro-
natec, mas não dá para cravar 
que foi apenas o incentivo do 
programa”.

Em 2014, dos 9 milhões de 
estudantes do ensino médio, 
812 mil (9%) frequentavam 
curso técnico, sendo 9,2%, 
mulheres, e 8,8%, homens. No 
passado, a proporção de pes-
soas que frequentaram curso 
técnico era maior entre os ho-
mens (13,7%) do que entre as 
mulheres (11,2%), mas a pes-
quisa não indica quando hou-
ve a inversão.

A auxiliar administrati-
va Mara Dalila Ribeiro, de 36 
anos, fez curso técnico em au-
tomação industrial, mas não 
deixou de se qualificar e conti-
nuou os estudos. “No momen-
to, estou fazendo gestão de re-
cursos humanos e inglês há 
mais de dois anos. Eu gosto de 
ter várias áreas porque se fal-
tar [emprego] em uma, tenho 
outra [área] para poder in-
vestir. Eu quero me destacar”, 
afirmou.

Segundo o levantamen-
to, 59,7% das pessoas que 
concluíram essa modalidade 
de curso já haviam trabalha-
do em sua área de formação 
e 40,3% nunca trabalharam. 
Para quem trabalhava na área, 
48,2% disseram que o conteú-
do aprendido no curso foi de-
terminante para conseguir um 
emprego e 28% informaram 
que o diploma foi o diferencial.

Entre os motivos para as 
pessoas que fizeram curso 
técnico de nível médio não te-
rem trabalhado na área de for-
mação, estão o fato de terem 
conseguido emprego em ou-
tro setor (26,6%) e a falta de 
vaga (25,4%). A falta de inte-
resse em trabalhar na área de 
formação (20,4%) também foi 
observada.

Outro fator mostrado no 
levantamento foi a falta de ex-
periência na área (6,5%). Esse 
é o caso de Orlando Juliace, 
de 22 anos, que fez curso téc-
nico em segurança do traba-
lho, mas está desempregado. 
“No início, assim que termi-
nei [o curso], eu só mandava 
currículos para [vagas em] se-
gurança do trabalho. Hoje em 
dia, mando para outros em-
pregos. A maioria pede expe-
riência na área e vai passando 
o tempo e você não consegue”

GRADUAÇÃO
Em 2014, estima-se que, 

dos 7,3 milhões de estudan-
tes do ensino superior brasi-
leiro, 477 mil (6,6%) frequen-
tavam a graduação tecnológi-
ca (cursos de dois e três anos). 
No país, 8,6% dos alunos de 
curso superior de tecnologia 
eram homens e 5%, mulheres.

A pesquisa verificou que 
52,6% das pessoas trabalhavam 
em 2014 na área de formação 
do curso, 16,2% já haviam tra-
balhado anteriormente e 31,2% 
não trabalhavam na área do 
curso superior de tecnologia.

Entre as pessoas que não 
conseguiram emprego na 
área de formação, 33,3% ale-
garam a falta de vaga para tra-
balhar no setor como o princi-
pal motivo e 29,9% disseram 
ter conseguido um posto em 
outra área.

Ana Cristina Campos  
Agência Brasil

// Curso de qualificação profissional: dificil acesso aos jovens

FOTOS PÚBLICAS
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CEDIDA

//Deputado Felipe Maia prestigiando a posse 
de Alexandre de Moraes no STF

// Prefeito de Macau Túlio Lemos recebendo a primeira dama do RN e 
secretária Julianne Faria (Sethas) para uma ação no município

// Depois de um período em repouso devido a problemas de saúde, 
o presidente da Urbana, ex-deputado estadual Cláudio Porpino, 
escolheu Ponta Negra para os exercícios matinais

// Consultor Alexandre Dantas, idealizador do Café com Negócio, 
comemorando o sucesso do evento, realizado pela primeira vez em Mossoró

Sobre a 
aprovação nesta 

quarta-feira 
pela Câmara 

dos Deputados 
da terceirização 

irrestrita para 
todos os setores 
de trabalho no 

Brasil

Jornalista José 
Simão:

 “Terceirização 
é quando o 

trabalhador cai pra 
terceira divisão!”.

Senador Paulo Paim 
(PT-RS):

“Salário menor, fim 
do décimo terceiro, 

férias, calote, 
trabalho escravo,  

precarização... 
Precisa dizer mais?”.

AO

C
O
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>> Debater é 
preciso
Um dos poucos 
vereadores de oposição 
ao prefeito Carlos 
Eduardo Alves, o 
vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) já 
confirmou a posição 
contrária ao pedido 
de saque do Fundo 
Previdênciário pelo 
Executivo para o 
pagamento, durante 
o ano de 2017, dos 
salários de aposentados 
e pensionistas do 
Município. “Já não 
satisfeito com tantos 
ataques aos servidores 
municipais, Carlos 
Eduardo agora quer 
sacar R$ 200 milhões do 
Fundo Previdenciário”, 
disse o parlamentar em 
suas redes sociais.
Sandro não concorda, 
principalmente, com 
o pedido de urgência 
para o pedido de 
empréstimo ser votado 
na Casa. Ou seja, sem 
muita discussão “Não 
aceitaremos debater 
tamanho ataque a 
toque de caixa em 
regime de urgência”, 
afirmou.

>> Facilidade
FEm tempo: Carlos 
Eduardo Alves não 
deverá ter maiores 
dificuldades para 
aprovar o pedido de 
empréstimo em com 
urgência. Afinal, ele tem 
o apoio de 24 dos 29 
vereadores da capital.

>>Comissão 
para discutir
Para ‘azeitar os 
principais pontos 
da PEC da reforma 
da Previdência no 
Congresso’ e ‘evitar o 
surgimento de uma 
proposta paralela’, 
senadores da base 
aliada propuseram 
ao presidente 
Michel Temer, em 
reunião nesta terça-
feira, a criação de 
uma comissão de 
sistematização para 
discutir o tema e levar 
sugestões à comissão 
especial da Câmara.
A ideia partiu de um 
potiguar: o presidente 
nacional do DEM, 
senador José Agripino 
(RN). “E funcionaria nos 
moldes da comissão de 
sistematização criada 
na Constituinte, em 
1988, cujo relator era o 
ex-senador Bernardo 
Cabral”, contou matéria 
publicada no O Globo.

>>  Procon 
Legislativo

Por unanimidade, a Câmara 
Municipal de Natal aprovou 
em sessão ordinária, nesta 

quarta-feira (22), um Projeto 
de Lei que cria o Procon 

Legislativo. A iniciativa tem 
o objetivo de trabalhar em 
conjunto com a Comissão 
de Defesa do Consumidor 
e auxiliar a população nas 

questões referentes às 
relações de consumo. 

Proposta pelo presidente 
da Casa, vereador Raniere 
Barbosa (PDT), a matéria 
foi acatada em segunda 

discussão.

>>  Destino, Peru
Empresas brasileiras poderão 

ter acesso facilitado a um 
mercado de US$ 13 bilhões, 
que são as compras públicas 

do governo peruano. A 
possibilidade é prevista em 

acordo entre o Brasil e o Peru, 
objeto do Projeto de Decreto 

Legislativo (PDL) 37/2017, 
aprovado pelo Plenário 
do Senado nesta quinta-

feira (23) e encaminhado à 
promulgação.

>>  Modelo 2017
Empresas brasileiras poderão ter acesso 

facilitado a Na última quarta-feira, a CASACOR 
fez seu lançamento para profissionais e 

fornecedores da área, no Aeroclube, local 
onde acontecerá a edição Rio Grande do 

Norte. Cesar Revorêdo e Luciano Almeida, 
franqueados no Estado, apresentaram o Master 

Plan, concebido pelos arquitetos Haroldo 
Maranhão e Nilberto Gomes, e anunciaram 
as novidades para a edição deste ano, que 

acontecerá de 01 de setembro a 15 de outubro, 
no Aeroclube. 

Quem foi gostou das novidades. 

>>  Vercillo em 
Natal

Faltam apenas dois dias para 
Natal receber a musicalidade 

de Jorge Vercillo junto a 
irreverência da SESI BIG 

BAND.  O show acontece neste 
sábado (25), a partir das 19h, no 

estacionamento externo do Natal 
Shopping. A realização deste 

encontro é da Juçara Figueiredo 
Produções. 

>> Escondendo o 
jogo

Está sendo muito 
compartilhado um trecho de 
uma entrevista exibida pela 
Globo News, esta semana, 

com o advogado trabalhista 
Sérgio Batalha, ao abordar a 
reforma trabalhista proposta 
pelo Governo Michel Temer.

Eis a análise do advogado 
especialista na área:

“Eu acho que o governo 
não está dizendo tudo o 
que pretende fazer. Eu 

acho que por uma questão 
política, certamente, 

porque as medidas são 
polêmicas, o governo não 
abre os detalhes, não diz 

claramente o que quer. E há 
um clamor de uma parte do 
empresariado, e vamos ser 

objetivos, para a redução de 
direitos trabalhistas mesmo! 

Quer dizer, o que se quer 
efetivamente é cortar custo 
de mão de obra. É isso que 

uma parte do empresariado, 
e ao que parece uma parte 
do governo, pretende. Só 

que pelo problema político 
que isso cria, não se diz 

claramente o que se quer.”

Giro pelo 
Twitter...

...do EL PAÍS Brasil: “Coação de blogueiro para depor 
sem convocação prévia põe em questão procedimentos da 

Operação Lava Jato”;

...do Jornal O Globo: “Mudança na Reforma da 
Previdência pode agravar crise fiscal dos estados”;

...da Carta Capital: “Hostilidade a estrangeiros nos EUA 
pode ter reflexos importantes para a América Latina e o 

Brasil”.

OPINIÃO
“Com a desculpa de 
proteger 11 milhões 

de trabalhadores, hoje 
terceirizados, vivendo com 
trabalho precário e salários 
baixos, terceirizam toda a 
população trabalhadora 

do nosso País. É mais 
um golpe”. Da presidente 
deposta Dilma Rousseff, 

ao repudiar a aprovação da 
Lei da Terceirização.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Mais amor, por favor!

Cristiano Félix (Interino)
cristiano@novojornal.jor.br

Love Together 
espalha esperança
Parênteses nessa coluna 
para falar de uma 
novidade que muito nos 
orgulha: o Love Together 
Brasil em breve chega à 
Natal e irá escolher uma 
instituição do Rio Grande 
do Norte para beneficiar. 
Nossas crianças 
agradecem!
O projeto, criado em 
2014 pela brasileira 
radicada nos Estados 
Unidos Geralda Sarraf, 
hoje trabalha para 
promover saúde e 
educação de crianças e 
adolescentes em situação 
de vulnerabilidade no 
sertão da Paraíba, com 
mais ênfase na cidade 
de Piancó, onde Geralda 
nasceu e passou a 
infância. 
O time é de peso e conta 
com uma potiguar, a TOP 
model Fernanda Tavares 
como madrinha. Ao lado 
dela estão Isabeli Fontana 
e Cinthia Dicker, que essa 
semana comandaram a 
cerimônia do jantar em 
homenagem a Daniela 
Falcão. A editora-chefe da 
Vogue Brasil recebeu uma 
placa da homenageada 
do ano passado, a 
luxuosíssima Costanza 
Pascolato.
Só por esses nomes já 
dá pra perceber que a 
organização sem fins 
lucrativos tem forte 
adesão dos maiores 
da moda do país. É 
uma super ajuda! 
Recentemente, só para 
vocês terem uma ideia, 
foi feito um mutirão para 
construção de poços 
artesianos na cidade de 
Piancó, na Paraíba, onde 
em breve será construída 
uma praça esportiva para 
as crianças. 
Como aconteceu no 
jantar no restaurante TRE, 
do JK Iguatemi, em São 
Paulo, o projeto em solo 
potiguar deve contar com 
um leilão beneficente. 
A ajuda da sociedade é 
muito importante e para 
finalizar, já evidenciamos 
aqui o lema da instituição: 
Juntos Somos Mais.

Ao lado de uma das organizadoras, Marne 
Targino, e do time estrelado: o cantor Di 
Ferrero e o estilista Amir Slama entre as 

supermodels Isabeli Fontana Cinthia Dicker. 

Di Ferrero, além de cantar, arrematou uma 
camisa da seleção autografada por Ronaldo 
Fenômeno e autorizou Isabeli Fontana a 
leiloar uma foto nua, feita numa praia da 
França: um luxo que levantou R$ 16 mil

Diva black, 
Paula Lima, 
cantou no jantar 
e se voluntariou 
para vir para 
um bis aqui em 
Natal

Outro 
com raízes 

nordestinas, 
Carlos 

Jereissati 
participou do 

evento

Fabrizio Fasano, 
ao ouvir o discurso 

de Denise, que 
recentemente 

visitou a Paraíba 
para conhecer 

as crianças 
beneficiadas

Pedro Luchetti 
representando 
a outra ponta 
da moda 
hoje, a dos 
influenciadores 
digitais

Alegria em 
pessoa, Donata 
Meireles, a mulher 
que comanda o 
estilo da Vogue, 
colocou a revista 
de portas abertas 
para o projeto

DELÍRIO
Roberta Sá faz hoje um dos shows 
mais aguardados pelos potiguares: 
Delírio. O álbum ao vivo, Lançado no 
Circo Voador, no Rio de Janeiro, está 
em final de turnê e a cantora ainda 
não tinha dado o ar da graça por aqui. 
Alguém duvida que a noite no Teatro 
Riachuelo vai ser linda?

LANÇAMENTO
Acontece hoje a apresentação do 
novo WR-V, o SUV de médio porte da 
Honda. Uma opção para quem gosta 
de aventura e enfrenta o sufoco do 
trânsito cada vez mais difícil. 

ARTHUR VAHIA
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Fenômeno na internet, com mais de 
20 milhões de inscritos em canal do Youtube, 
Whinderson Nunes traz novo show 
humorístico para o Arena das Dunas

Do Piauí 

C
onsiderado 
o segundo 
Youtuber mais 
influente do 
mundo, o 

piauiense Whindersson 
Nunes desembarca em 
Natal nesta sexta-feira com 
seu mais recente show de 
Stand up “Proparoxítona” no 
estádio Arena das Dunas, às 
21h, prometendo levar para o 
palco a mesma descontração 
de seus vídeos que atingem 
em média 10 milhões de 
visualizações, cada.

Com quase 20 milhões 
de inscritos em seu canal 
no Youtube, a trajetória do 
humorista começou aos 15, 
quando ele publicou pela 
primeira vez inicialmente 
apenas paródias musicais 

Henrique Arruda 
DO NOVO

para o mundo

PROPAROXÍTONA//
(Com Whindersson Nunes)

Quando? Nesta sexta-feira (24) 
Que horas? 21h 

Onde? Estádio Arena das Dunas 
*Ingressos à venda na Oticalli 
(Shopping Midway Mall) e na 
sede da Viva Entretenimento 
(Shopping Cidade Jardim) ou online 
(bilheteriadigital.com).

Como você percebe 
a utilização do 
youtube no país? 
As pessoas ainda 
tem dificuldade 
em aceitar essa 
janela de difusão 
e exibição de 
conteúdo?

Olha, eu vejo como 
uma nova fase do 
entretenimento, as 
pessoas estão cada 
dia mais ligadas no 
Youtube.

As paródias 
musicais são um 
dos destaques do 
canal. Como elas 
são criadas?

Ah, eu vejo algo que 
me inspira e começo 
a escrever e pensar 
em algum roteiro, de 
repente ela brota e a 
coisa acontece. 

Chegar aos teatros 
no formato 
“stand up” foi uma 
consequência do 
youtube ou você 
também já esperava 
por isso quando 

começou a publicar 
os primeiros vídeos?

Eu sempre quis fazer 
um stand up, até que 
apareceu a produtora 
que agencia meus 
shows e tornou esse 
meu sonho possível.  

Hoje como você 
se organiza para 
manter o canal 
sempre atualizado?

Eu me 
comprometo 
sempre em 
colocar algo 
novo, estou 
sempre 
gravando 
no meio 
das viagens 
da turnê, por 
isso que cada 
vez que eu gravo 
estou num quarto 
diferente, mas jamais 
deixo meus seguidores 
de fora. 

Qual dica você daria 
para os youtubers 
que estão 
começando?

Seja original, 
seja quem você é. 

Hoje aos 22 como 
você imagina que 
teria sido sua vida, 
caso o canal nunca 
tivesse acontecido?

Eu seria o mesmo 
Whindersson, sonhador. 
Talvez algum tipo de 
profissional dedicado 
que queria vencer na 
vida... 

POPULARIDADE METEÓRICA 
A trajetória de sucesso do menino nascido em 
Bom Jesus, interior do Piauí, começou quando 
Whindersson tinha 15 anos e resolveu fazer 
vídeos para postar em seu canal no YouTube. A 
esperança era conseguir apenas algumas curtidas 
e o que aconteceu foi uma avalanche. O canal 
conta atualmente com centenas de vídeos, e um 

conteúdo diversificado que inclui vlogs, 
paródias, músicas autorais e criticas de 

filmes. Hoje, aos 22 anos, Whindersson 
Nunes é sem sombra de dúvida um 
fenômeno nascido na internet, que 
transcendeu do virtual para o real. 
Considerado o segundo maior 
influenciar digital do mundo e o 
maior canal do Brasil. 

e resenhas de 
filmes, sempre com 
linguagem simples 
e acessível a todos os 
públicos.

O youtuber possui 
uma média de 300 vídeos 
publicados até então, sendo 

a maioria deles 
gravados em casa, 
nos quais ele aparece 

de forma natural, sem 
camisa e dando sua opinião 

a temas diversos. 
A fórmula o colocou em 

julho do ano passado como 

o segundo youtuber mais 
influente do mundo em uma 
pesquisa divulgada pela 
Snack Intelligence baseada 
nos engajamentos dos 
conteúdos, views, número 
de inscritos, frequência de 
publicação e atividade do 
canal.

“Continuo gravando 
e editando meus 

vídeos e continuarei 
sempre assim”, diz ao 
NOVO em entrevista 
realizada por e-mail, 

frisando também 
que a pesquisa não lhe 

influenciou, por exemplo, 
a modificar o conteúdo do 
canal de alguma forma. “A 
gente não mexe no que está 
dando certo”, justifica.

Ainda de acordo com 
a mesma pesquisa, nos 
próximos anos, conteúdos 
de vídeos online vão 

corresponder a mais de 50% 
do consumo da internet, mas 
mesmo com esse avanço, 
Whindersson não acredita, 
por exemplo, que o Youtube 
tenha se tornado maior que a 
TV no Brasil, nem tampouco 
diz sentir pressão para 
estrear em alguma emissora.

“Olha eu sou bem 
tranquilo com relação a essa 
possibilidade, e não acho 
que o Youtube seja maior 
que a TV hoje em dia. Todos 
tem seu espaço”, comenta, 
preferindo tratar também de 
forma mais discreta sobre as 
críticas que inevitavelmente 
sofre com a publicação de 
algum vídeo ou outro.

“Eu procuro não atingir e 
nem ofender ninguém, faço 
para as pessoas se divertirem 
e não se entristecerem”, 
argumenta o humorista 
que sempre se referiu à 

palavra “Proparoxítona”, 
como um termo para definir 
algo grandioso, tornando a 
expressão praticamente uma 
identidade entre seus fãs.

Em "Proparoxítona", 
que chega à capital 
potiguar nesta sexta-feira, 
Whindersson mistura suas 
observações cotidianas à 
histórias ainda não contadas 
sobre sua infância, tudo 
com bastante humor, sem 
deixar de lado alguns dos 
principais temas tratados em 
seus vídeos, como filmes e 
músicas de sucesso. 

“Se trata de um show 
mais intimista e engraçado, 
no qual eu conto situações 
que aconteceram comigo 
antes e depois de ficar 
famoso. É só risadaria da boa, 
rsrsrs”, adianta, conclamando 
o público a prestigiar o 
espetáculo.

ENTREVISTA
Whindersson Nunes
Humorista e  youtuber

Eu vejo 
algo que 

me 
inspira e 
começo a 
escrever e 
pensar em 

algum 
roteiro, de 

repente ela 
brota e a coisa 

acontece”


